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.1 improfícuas e não raro prejudiciais, eSS;i5 «bandeiras» des- _._._ .,--_.;,;;..".:...-_:.;''''''. ....._-------------------------------

I: tituidas de elementos para a finalidade humanitaria e pa- ." � -
.

triotica da catequese, Achando-se então nesta capital, a- Infelizmente surgem, de vez"ha� Nacionais as zonas onde se � correr nas penas da Lei de 'E- Ao comentarmos o fato, não

i quele brasileiro formulou um protesto energíco, fazendo em quando,. n� nossa imprensa, I vehh� a concretizar a existencia conomia Popular e... o govêrno o fazemos em defesa das men- I
-

um apelo ao govêrno federal para proibir a organização �ampa�hé!s !njustas, qu�ndo �ão I
d-o "�l.Iro negro», não. implica não i�ia condenar-se por suas cionadas companhi�s, ás quais

de "bandeiras» como a de que se tratava. Ign?beIS, cujos ve�d�delros h_ns I e.::n,' dlzer-�e 9,ue, com. I�SO, te- prop�tas mãos.. .

não �os prendem interesse de

i Publicou agora o «Correio da l\lanhã» as declarações residem na destr�lçao ?ayul1o I rao os aClOntS�as prejuízos .de Alem do mais, não poderia especte alguma; fazemo-lo em

: 'do general Rondon sobre as -bandeirãs-, que em princi- que, ��m verdade�r? 'patnot�smo i qua!q�€r ordem. As <:ompanhus I conceber a mentalidade mais defesa do govêrno que, no caso,

liP'PiO
não devem ser condenadas, mas t\ que em regra se e espirito de sacriíício, realizam

I'
organizadas para d fim de pes-I tacanha que essas companhias, se procura desmoralizar, apon-

veriflca é que essas expedições se transformam, em ins- os bons. obreiros da grandeza quiz�� a existencia de petroleo devidamente nacionalizadas, fis--j tando-o indiretamente com usur-

trumentos de compressão e morticin� falhando, conse- da �atna. .

.

em .dlversas partes do territorío I calizadas e legalizadas, tivessem pador do esforço alheio.

I guinternente, em seus objetivos, ainda,f4u.
e louvaveis pela Ainda �a pouc� um matut�no r n.ac�onal são, tod�s. elas, cons- a simples finalinade de

despen-I Já tivemos ocasião de chamar
boa intenção de que se revestem. Com

.
dezenas de anos desta capital publtcou um artigo i tituidas por brasileiros natos e der dinheiro e tempo em pes- a atenção das nossas autorida-

de penetração sertaneja, estando frequentemente em con- destinado, e�id�ntemen,te, a a-I teAm .a devida permissão do Go- qu'zas, para, depois, terem o, des para a sabotagem que se

: tato com v�rias tribus, o' g�ne�al Ro�9on. diz qu� nunca larmar os acionístas das com- iverno que, por sua v.z, lhes produto de seus esforços «a- vem processando contra o pe-
• teve necessidade de matar indios e jamais precisou re- panhias legalmente constituidas: ffa'r�nte .

os Iegif 111os direitos. bíscoítados» - é o termo - troleo nacional que, por já ser

i ..correr a foguetes ou tiros para assusta-los. E isso é ela- para a exploração, do petrol ;0 ; Seria, aliás, absurdo conceber-se pelo govêrno. '

um fato incontestavel, deixou

o Frissimo: quem assusta espanta; quem espanta não faz tra- no territorio nacion�l, artig� I qu�, p'. proprio �ov�rno viesse' O .que se evi�encia no artigo de ser visado diretamente para

I balho de aproximação, promovendo, pelo contrario, o afas- esse que, pela sua evidente ma: prejudicar os acionistas (todos I do citado matutino é uma ia- que agora se encetem campa-

i
tamento e a repr@salia.e fé, �ei�a patente o patriotismo I br�sl.·leiros). ?as citadas compl- b?tag�m mal feita! com propo- nha� m�squinhas contra as

: E todos os empreendimentos relacionados com as J de ficção do seu a�tor. A

• nhias, sacríficando-os no ca; 1 :al SitOS inconfessáveis e na qual companhias empenhadas na

excursões sertanejas de penetração, sejam feitas por ban- I Ora,. o fato de vir o gove�no I emp�ta.do e nos lucros do mes- não faltou sequer a lengalenga II independencia economica do

I
deiras ou expedições que tenham outra denominação terão I

a considerar reservas petroltfe-.mo -decorrentes. Isso seria in- ,de um p�triotismo de ficção. Brasil.
de estar justificadas por um unico objetivo: a

.
incorpora-

ção dos selvicolas á comunhão nacional..

A A Z E T AI Pensar assim, tambem parece fóra de duvida, não
-

• importa em irrogar uma censura incondicional aos organí-
.:

' �-
zadores de -bandelras- , com o pensamento elevado, e que '

.

.:

devemos acreditar sincero, 'de ajudar a 'catequese. Mas os

imprevistos provocam os graves incidentes que devem ser

evitados.
Não é para isso. que existe nó país um serviço oíí- :

cial de proteção aos in�iOS? ,I
............................................., .

ritnedeUl1l &NO .
.

.
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. , Jornalista ·,Ho.menagem ao se .. · -Os E. U'nidos ajustaram-
lDonstro

.

Petr,ar�a cre[�rio geral .do se com o Brasil, a Argen-
Callado ' ,t 8. C. �.E. tina e outros. pa'iles

L (1 nl��!91' ,g�-r8!!r-q�f�b�Pluta-. i. da �Ameriça _

s
.

� ,ll'lerl.t�€fEsf&tiãtiC!.,�:��,l�ê�,: . �.':WASFfrNOTON,' 4 '� A� que', ligadas ã Wermspring sugeriram
, dl!�b de E&f�a.d{), __r,e��_e;�_,.' d��'ll,:. irnreêe,. - os Estados Upidos ajus-

I

que o interesse do 'presidente
rf,(,}uo. l�r�. dn:etor. ;!U.S.1, scfvJ9R� ;:f�r:àm-séi- hÇ>je em amplas linhas I �oosevelt 'em deter a

.

expansão
, estalls�JCos do TCf�I;\Ç>rtQ' do Acre; com a 'Argentina, Brasil e :o\1fros do Reich na Europa lhe forne-
o Sf'g�llnl� telegr��: '1,' principais ,parSes da Arnerica I cia base para interferir com o

I c.RIO, Branc.C', �Th�. Tenho a Latina, sobre dois momentosos hemisferio americano.
-satle�açao de ·leyaft a(1 vt)s�o co- aspectos da �lítica mundial, -

'

.

lliheclmento que;o senhor gove�- t um cõm referencia á Espanha, '.
,

n.ador homenogé,lmclo o. !;:ec I'f' ta- do gen�ral �Fra.nco. e outro so- O novo- diret r d ' ln ti-no g('ral do no� Inallt�to, de- bre a Influencia da Alemanha
O O - S

. ! �(minou, o�tem.'�1?or.� decreto �: neste hemi�pherio.' I
luto de Ecologia AJricola·

! 66, de «Sala f, T(;)xetra de FrCJ' Os funcclOnarlos encaram com,'I tas », o Iecal onde _86 acha inllta- muita àpreensão o possivel ecli-. RIO, 4 -Por- decreto do pre
I�do {) Depa�lartento de Gcogra· pse dessa influencia. depois da: sidente da Republica, fo i no
fIa e!EstátIst!C8: ..

'
vitoria do general Franco em

I meado o agronomo João Canai-
_

Sua �xcelcDfna pr:sldm � lIe?- virtude da infiltração das ideo-' do F�rreira Filho, .professor ca
sa0 ?ODJuDta dos. ói:gaos regl?n?ls logias nazistas e fascistas, neste tredahco, padrão «L:t, para
do !llsternll. e91,8119t100 �bra3J'elrO hemisferio.· I exercer, em comissão, o cargo
a. qual estlve�am �rasente:! auto Um indicio a este resçe't) só i d� diret.or do Instituto de Ecolo
ndades, funclOnarlOs, corpo do- foi dado ontem quando fontes· gla AgncoIa.
ceDte do ginasio acreano eeseola' --�-------

POb���r tul.-me com V. Excia. O cOl.1lbate ii Transf�ridos
por e"Sse aUl>pidoso fato que d .,. b Imonstra o re,onheciniento do- tu ercu ose para a _ re
�oder público a obrll' impereci·
vel de Teixeira de Freitas�. . serva• __E_ .. _ .. _� __ .....__ ._ ••__�____ RIO, 4 -:- Foi· aprovado pelo

Conde'cor d lo chefe do govêrno a proposta I.' a os pe para a aplicação da verba -des- RIO. ti - Por decreto asst-

I'
- tinada ao com�ate á tuberculo-' nado �ã pasta da Guerra pel:o

governo a �mao I
se em 1939, feita pel? .sr. Gus- chefe da nação foram transferi-

I tavo Capanema, ministro da Jos para a reserva o coronel

Ao que somos segur�menle in I Edu�ação e Saúde.
. I

Armando Ribeiro e o tenente-
f li f d' t' '..l I

Cmco mil contos de reis se- coronel Garrido de Menézesorrno 9S,· �ram III lOgUlu6S �e o. rão gastos ain1a este ano, p:ua _

.

Fuehrer e �banceler do. ReICh, prosseguimento das obras dos V.A. d
••

�r. Adolf Hitler, por servIços prea I sanatorios que o' ministerio de 00 e expenenclalados .a? seu governo, com a �l�n- Educação está construido, e que I
• ,', .

deco�açao de «Cruz de. mento: são em numero de cinco, sen-I Amerlc;a do Norte-alema ». ° consul de carreira,. nes- do Um no Distrito Fed r .lI e
U

ta capItal: sr. dr. Karl Stenner; quatro nos Estados, dando-se '8-1o secretano de consulado, sr. Pa?ll inicio a seguir a mais qUàtro, rasl
,

Leutzow, .e I} consul ho.norarlO em outros quatro Estado.
� em Cruzel 'O, sr. K"lrl Galsser. __ -,

..

II . Ao sr. tiro CaJ'los Steimer e de·

G 11=· ·b. LIS�9A, 4 - �hegou �quiRECIFE, 4--:Quando o «Ay-' mais agracia,dos. apresenta «'A enera Lstlgarn· Ia i u.m aVia0. que reah�a expenen-
gustus» passava pelas Imedla- Gazeta:t suas felicitações. -,' elas na hnha Amenca do �orte
çóes dos rochedos de São Pe-' -Rio.

IJIft Congro.so �ato. Jaluaruna, 4 (Especi- dro e S. Paulo, alguns passa- ��................... RIO, 4 - Passou (lor esta I
-
..-.------

Ueo. Pan-Alllerieuno, ai) - Em virtude dos vio- grtiros viram que um homem, capital, de�regtesso a Washington, � Refug·lados hespa-d d I d I sobre as pedras, levantavam os

f ·d
o gpneral Estigarribia, represen-

e e .. em o 8 ano. lentos temporais desaba- braços, na atitude, angustiosa - oram promovI os tante do Paráguaí, junta ao go- h'
,

d t·dos ultimamente neste de quem péde socorro. verno dos Estados Unidos. n oes com es 100
PHILADELPHIA. 4 - O r�- munlclplo, O rio que ba- O comandante, daquele navio a sub ..oficiais Falou sôbre a politica do seu

,

.

,-erendo James 1\y8n, bisPQ d� nha esta cidade estâ en- lmediatamentes� comu!l!cou com pafa, di�endo que no Paraguai a Inglaterrao...u)la. qUI recentemente re_h-
h d ex I t

com a Inspetona Manhma, que tudo val bem.
zon uma UCUf:ião pelos pais"a C. en O

, �ess vamen a,. se comunicou com o "Conte Na Força Pública do Estado, InterrogadQ sObre a nnticia da .

tine. w:t'erit'L,IluS, dorante uma dificultando, o acesso dos Grande», pedindo fô�sem feitas foram promovidos a !lub·oficiais, escolha de sua calldidatura á LONDRES, 4 - Os destroyer
confereL'Ciá que pronunciou 118 moradores á zona opos- investigações a respeito. Até o� I!!('guintei elementos; . presidencia da República, deelL., britanico «Galatéa'» recebeu on

AcaElemia" Americana.e CieDcÍaa ta. agora, nada se soube de positi- Sargentos·ajuda�tei: João J08é rou que se tr.ata de generosida. i tem em Gandia 163 homens e

Politico-�.1s lugeriu que ti. As estradas e pontes do voo havendo, porém,' indicios doe da Silva e Antonio S�Ies. de de amigo&, só a aceit:ando, 26 crianças hespanholas. Acre
vesse lugar ,a reunião .e um

município estão sendo que se trata d� um naufrago de I
los. Sargp.ntol: Pedro Noguei-I poré•. IIi o s�u nome cO'lgregar; dita-se que esses refugiados se-

Conlrell8o f:!a�o PaD-America:' um barco de : pesca ha pouco ra de Castr<" Lliuro da Costa I as forçai politie8S exponenciais' jam transportados primeiramente
DO cada dois od ,�tre8 anol. ,randemente danificadas assolado ali por forte temporal. Silva e Antenor Augusto Pratel. �8 republica. .' I

para a lnglat�rra., '

:F !1 d&....L
-

I, � J
. &Júrta -I---I

D il'-etor-Proprietario...,
JAIRO t:;ALLADO

Denuncia gravils,ilD�a '.':_
.

a.pr�.eatada nos G.éln.�hos .,;
-

'

ao cODlissarí,o Fulvio
.

, Silva
Conforme noticiamos, afim de I Ao que somos informados, o

proceder a um inquerito, seguiu i comissario Fulvio Silva, de pos
para o distrito dos Ganchos, no: se da gravissima denuncia, in
municipio de Biguassú, o co-I terrogou a menor infelicitada,
missario de policia sr. Fulvio 1

que narrou, com todos, os por
Silva, que foi acompanhado do menores, a tragêdia infame de
!escrivão da Delegacia de Ordem que foi vítima.
Politica e Social, sr. Osvaldo Tambem somos informados,
Haeser. de que o sr. dr. Ivens de Arau-

A sua_ presença naquela loca- jo, i1ustré Secretario da Segu
Hdade deu margem, a que lhe rança Publica" determinou ao

;houves�e sido. ��resentada uma I comissario F�iv10 Silya a �ber
denunCia gravlsslma, que mOS-I tura de um ngoroso 1l1quento a

,tra os preversos' instintos de i respeito.
�um monstro, para qu,em não I .

'existe tia lei penalidade capaz,:_ ,

-,---

,de castigar seu hediondo feito. I
.

Trata-se de um crime de es-·Roubaram-lhe __ re�

�u���, p�a.ticado por
A �ntonio I log,o Afim de vi�itar sua ilustre

!i ehCl? Vieira,. na pess�a de uma progenItora que se encontra gra-::sua fi·lha de menor ldade, a I'...,<>.1 «>m It d d
. vemente enferma, chegou, ontem,

��e�' ""'de sresu a °t' a preversl- Esteve na Policill Central o tlr. ! a esta capital, o brilhante jorna·
UaU eu prop 10 pae, se en- Alb dOI"

..

I' t P t C II d d
contra no seu estado interes- ! erto e .Ivelf8, maqUlDIqta, IS � � rarca a a o, uma as

sante
da CompanhIa Lyson Gaster, I mais vlgorosas penas contem-

.

queixando-se de lhe haverem fur-I poraneas.
'

"', tado um relogio que Linha no boi- A GAZETA, apresenta-lhe seus

90 do paletó, que deixára na ca- i cumprimentos afe�uosos de boas
,

'

bine, ,emqúanto alí trabalhava. Vindas.
.

Telegramas �a ...._ .. .. .. •

retidos .
_

Urn- nautra"
,

. Violentos' - tempo- go que de-
�
Acham-se retidos na esta�ãoI· I d 1= I

, tJt:egrafica desta �apitál despa. rals no SU o LS- saparece.

chos para as segumtes· pessoas:
Dr. Dimas Antunes Oliveira, tado:Luiz Zelllnski, Prabisil, Norma

iBrasil e Nezilda Brito.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A GAZET.A

Liga Florianopol,tana 4titude anti -89- o XIII SUL_,�MERICA"O'
Ue Futeból e o regula- portisva DE BOX
mento para a temporada 'pr_Iiceda pelo "Cámpi.

d'e 1939 ,nas F. C."
....
í Tendo os associados do «ln- Passadl)s 40 minutos e como

O tempo, acentua um velho De �
uma forma ou de outra, dependencia S. C. oferecido os Ç,ampinf'oses não comparece-

refrlo, é o maior conselheiro.v, evidencia-se 1ue uma turma não uma taça, denominada «Luiz Iam, apezar 'dê seu quadro ser MONTEVIDE'O, 24 (Por ,I10S anteriores, tem sido elo-
E esse principio tem sido ex- tem confiança em si própria e O! Soar�s», foi convidado o «Cam- integrado cem 2 elementos E'S- via das duvidas) -. Num' giada a extrema correção

'celente ou satlfifatoriamente em- jogadores já não se apresentam pinas F. C .• , de Praia Compnda, tranhos, o juiz deu saida ao ambiente de grande cordia- da turma brasileira que, re

pregado nas altas ,esferas. dirigen- com o mesmo, ardor combativo e para, "em match amistoso, disputa- jogo "cóusiderendo v.iorioso o !idade, proseguem as lutas I tribuíndo a hospitalidade de
tes � futeból nacional, desde fins objetivo de corrigir um 'leu erro la, tendo �sid�_ escolhido o

gra-I qu \dI,Q\
do _"Indep�()d'encia", á renhidas e violentas entre que está sendo alvo em ter-

de �33. com uma jogada brilhante. mado do cIplraDga F_ C.». um vista "da nao comparencia do os disputantes do XII Cam- ra extranha, procura.ia todo
Ha coisas que só a ação ina- Por isso é que já não se vêm dos melhores do continente, para IUCampinas8.. peonato Sul Americano de: o custo, ser gentil e não

pela 'lei do tempo pôde conven- as grandes jogadas que celebrisa- o local da disputa. Foi uma atitude ãeplor-avel Box. : magoar ninguem.
cer, ape,ntando erres e defeitos ram as nossas grandes figura� para O «Campil!8s F. C.», diaa essa li do IIGaropinasn que, pro -

Es-te jogt de destreza e: E' de lamentar, entretanto,
que os homens tendem a escon- só citarmos Celso Ramos, Alfre, após, manisfest��.se fayoravel ao vou, e��b�ra�temente, � sua fal-

a ilídade, tambem conhecido que certos �sp,iritos rnalevo
der. dinho, Elesbão, Zioder, ZUíÍch, con�lte, condicionando o local, ta d�, disciplina desportista, p�r nOb,re 'afte ou arte de; I?s ten.tem msmuar que os
A despeito dessas lições, na Monge, Botafcgo. do Jogo, qU? n�o concor�l\vam" Esse

_

fato provocou ,gr,ande dar bofetadas com luvas de: slmpatlco,s nobres artistas
niór parte, todos invocam São Fetizípente, parece que tal á vista de rivalidadee .exrstentes indignação por p�rte, não EC dos

couro, desoerta o maior en- i do Br�sJI �ão conseguem
Tomé: vêr para crêr. estado caõtico vai ter reação, A com aquele clube. do nIodependencla", 'como tam- i t 'I . ,o'" "no,' ubllco ue I uma unica Vitória, não por

id 'IL" FI' j' d F b'l T d - '_1 - A I d
.

I' usrasm p que.: tã d b jTemos na nossa VI 8 esportiva, Iga onanopo itana e ute o" ?�an o em conslOer�çao es- t:,.:n por. �o' os os que a esta-
mediante reço comodo,

-

to- uma qu�s ao, e .ons mo cs

entre outras, uma inovação de segundo nos informaram, pretende se OhCIO, � «�n�pen..Jencla. en-I \"""1 aftm de assistirem essa
ma. arte Pnum rspetaculo de

I e cortezla, mas s!m por falta
origem cariG'êa que, longe de be-! abolir esse sistema de substituição t�ou em negocraçoes com o Can-! rl\rtlda_, for Y sem fazer força ne- �e' preparo e, eVIdente, gua-
neliciar só tem tr.az.ido o des6br,a"I para a temporada do corrente tista para a cessão do campo, h

ç lidade de galinhas morlbun-
d d f b I

ft
d I b é ,•

-

a·...s.·stente nr uma, -

d smento e espresngro o ute o: 'ano, en o es�e c u e, num g sto no '10.,
Neste campeonato, com ;

a.
.,'

'a substituição de jogadores. I Muito bem! bre, cedido o gramado. o; Traia 'se, e claro, duma
Evidentemente, estamos nesse O Rola ao €" t

Na comunicação feita ao DCam-, calumnia baixa. pois: todos
po�to, � marg�m dIa' vida futebó-I Estados U��:0:08, pinab&� adcerca do novo �ocal'dfoi i SERV I C O A E ii E O C O N O O A, sI�benJ ,!ue os moços �rasi.
IS!IC!l mternacronal. ,

.com ma o que, os quaoros e- j \ � ,
etros llao vencem porque

As leis dó futeból"Association",! O b 'I I viam disputar a partida somr.n·l \\\ \'
� '\ não querem. Eles não vísí-.

são universais. No Brasil como na " cest} ? .

temeu-se �m dS-, te com elementos da loealidad,' �p4õ..� tam a casa alheia para brl-
China Estados Unidos, ltalia, ou 'Upor�ed popu ar�ssllmQ

nos c..sta

°éS i hem como a data de> jogo mal- I. .gar com ninguem. Se a sua
A'•. 'd é

.' m os, possive mente o que I d 2 d b 'I ' 14
.

t • .,. f j
rm:a, o coojunto e regras .' d

.

d
ca a para e ã fi, as e

i
ln {,J1�aO, osse essa, eSla�os

um �ó. I pra,�ca o por mal�r nume�o e I 16 horas. .

.

'convencIdos -de que brlga-
.

'd f I
pessoas e em maIOr quantidade I

'N d' h d h I
'

J
-

é",

Apenas, li téLD!Ca po e e S1 re
dI'

o Ia e ora marca os c

e'l Moder ssimos nam como eoes,r al cair,
as' inBuencias do ambiente local. e pogar�si d I 'd gava ao campo do Cantista (l

aviões JU 52
não no t· round, .como tem

_-- .

'I d 'dara JU gba�l-se aEPoPdu
ar

Ui �-; comitiva do «Ca,mpinas», qu_e' - sucedido. mas' no �', ou, taI-
U d·

,

I \ e o cebto o. nos sta os DI- I .,'
• ligam com a 't'

_
m

_

Ia.. os QOssos. clTcuosld', h ' -

b
_ ,rumaram�,ao �ampo.. ., -- "'," >, "'maxI'm'�;,'se-:',gu-",

. vez, iO no ercelro.
.

"

�

I d' f b 'I 05 a um . caso astante ex- I" d
.

.

d d 2 n

"

!'- .

- .

(D A lU 'hã)f'ltpor tlvos a exemp o o ute o
'

.
"

. OlCla a a parti 'IS os o,.
,

rança e 'p,oótua
e« man,

carioca e paulista, resolveram ado- preHlvo. f' d'
'

d 'quadros, coube a vitoria ao tln"
.

lidade: '-

'

ta,r a novidáde das substituições,
a pouco dOI. IsdPuta o o! dependencia» 'pela

-

CiJntagem d·
'-

-------------

. d" fi' campeonato aca emlco e çesto- I
2sem cogitar o bent ClO ou pre· b 'I E d d I d' I tentos a zero. • BRASIL

iuizo que, isso poderia acsrre!ar, 0pn� bsta o

C:d
n lana.

d
Ao inicio da partida do lo,

_

URUGUAI

A.
,. OIS em, na a menos e: d, C; � I ARGENTINA

'ds despenencldas, com

MO ,erar.lm 800 (oito centos!ll) quad.os par-! qua ro, 05d am.p,.nen5�s, .rec a"
CHILE

novl a es, agra aram, aiS o " d' ! mam aos o � naepennencla», a
BOLIVI

que isso. O custume foi oficial.. tlclcparal�d o dcettaruen. d'
! entrada de Haroldo, 'ceDta half PERU'

d d onsl eran o-se, uma me Ia dê I b 'd -

mente a ota 3. J 10' d d ,sse c u e, luegan o que nao

E se foi adotado, não se de- ....de í
joga ores edlT

ca a quda- I
era elemento do distnto de João

d 6b' d' f ro a temos na a menos e p- A

morou o es ramanto os ute-
8 ÓUO ',' d' eSS08..

bólistas. Já de si nos encontra\.a-I· �ga ore� s'd ,10m cam- i Os diretores do "Independfn-'
mos, como hoje, com um padrão peoCa;o I

e um sta

dO 'd
I ciall, ponderaram que Haroldo

IDúral-ioteletual dos futebolistas em a. cu a-se q�e, eVI Ême�e seropre pretenceu e jogou ne

plena dec�dencia e a apiicação Üg?dlzarJos, . haJd nos 30s�0� nIndependencian, no ,que foi dís."
desse sistema so poderia produzir .

01 os :iproxlm\�ie?te. i c )rdado pelai do «Campinas:& .

.resultados negativos. ���aÔOOa, ce�o o. Isto ,� ... c)ocordando áquelt�s, e

salisfa-I'Anteriormente, um jogador ao Àd"
joga Qre�. I

zerem essa exigencia dos visi-

rpisar o g��mado ia con�io de suas
IClone-se a esse �ota os

tantes,
, , .

responsabilidades e sabIa que ele JUIzes, . apontadores, tremad�les, - SnbshtUldo esse jogador, o

deveria suportar os 80 ou 90 etc., �oder-se'á fazer uma Idé,a "Campinas", possivelmente, reco.

DJinutos de jogo. A sua paida de aproximada ,do �ue é o çeslabol nhecendo a Superioridade do
campo resultaria na inFerioridade nos E$tados UDld,os. quadro local, e receíando uma

numericll de sua turro:\. �ara a populanz�ção do ces- desastrosa de rota, resolveram dar
Hoje não, O jogador entra em tobol, concorrem vanos fatores: é AS DE VILA DIOOO, rumando

campo' e quando se sente cançado, um �sporte que, �ela sua com- à Praia Comprida, sua $éde.
9u não consegue marcar pontos, plexldade de- movlmento�, desen

temendo as reclamações dos socios volve tod� � corpo, � emp�l
ou recriminações de diretores, ga?t� e e facII de plahcart naO,

alegam qualquer acidente e se ã'e. ex'gmdo grand� estensAo de ter·,

tiram àô jogo. re�o, com� sucede c?m o fute-

Outras vezes, os proprios dí- boI, basebol e o atletismo.
retores fazem as substituições' de
jJga-dores que lhe pareçam menos

.firme.

RUA CONSE:LHEIRO MAFRA, �4 -, FJorianopoli�
...._� •

_ CINES COROADOS

,l� , '�

,
.

���!!!!!!!!!l!!!!!!�!!!!!!�!!!!!!!!���������,��������������'
i Rex. às 7,30 horas:

II Bloqueio com Henry Fonda e

Madeleine Canoll.

UMA ASSINATURA (MENSAL
DE «A GAZETA» CUSTA

APENAS 5$000

CHARLAUTH,
� o, creme que revolucionou o,

mundo velho, e, óra revoluciona a

America do Sul.

CHARLAUTH A" Combinação Feliz" nas

perfumarias é arte que não
encontrará simile. As formo
las dos Tres Elementos
primordiais da aeleza são
frutos da "Adoraeão"

não é um creme comum

CtlARLAUTH
lhe' extinguira as sardaS, pano
cravos e �nhas, sem 8 miníma
in itaÇlo 'deixando-lhe a cuti-

limpa, macia e frelcI,

•

OES'PORT,IVA,
Redator: Murilio Nei

Os BRASILflROS NÃO fOpAM
BRIGAR COM NINGUfM,

Preços-2$500 e 2$000.

-CARTAZES
DO DIA -

PROGRAMAS DE HOJE:
..

Odéon, O lider d08
cinemas

A's 730 horas:Europa
CORREIO Em última exibição:

com Olivia de Havilland e

Oe orge Brent :

2 diasPASSAGEIROS em

em

Sineadto 'Condor Ltda
Agente_s: Carlos �oepcke SI ..A

Onde. o ouro se

esconde'

Fog�reiro
Gaz de Oleo

de Segurança
Crú (Diesel) Pr;ços-,_2$500 e 2$000.

Van�agens do

REI,a
----------------------------------------------

..

�--�---------------

B APlD O porque o �eu calor é máis int�nso do qUe' ;de qualquer outro 'tip.o de
fogareiro, permitindo cosinhar mais rapidamente.

ECONOMICO porque não ha no mundo inl�iro combllstível mais barato e com mais

calorias do que o Oleo �rú.
'

C OM O B O porque funciona sem bomba" e
-

a chama seM ruido, limpa e 'alui,
gradua-se como a.do gaz. _

PB A T I C O porque iJão necessita preaquecimento, nem tem possibilidade de enlu·

pimento•.
D IGI ENICO porque não produz, emanações que possam afttar o paladar da comida. Bom-negociaS .ti -G 11 R O porque funciona sem,':-pressão, com um combustível não explosível. 1\, 'f' h... SSE Vende-se· lvlagm Ica c a

..t:1tt.. IAD O porque não produz EiJligeoo, mm suja as pandas, '.' .

• cara ao le.do
B A R A T O porque o seu preço está ao alcance de lodos. - ,-"', <, , -

,"
-., ::. da:-,-:Estação Agronomica, eom

O Oleo Cru para () fogareiro "BEl" custa
-

�OO rs. o litro e, produz ,.uma ch��i�'- � _.olima, coofortavel e grande casa

de gaz azul e de cal.or _elevadi:lsimo, durante tO hora�._ . ":í;Jíf�;-,. .,'U',: :<:d�� I!�sidencia, belo pomar; jat-
O SEU CONSUMO,-é, portanto, apenas de 80 réis por:' borj�":;,', . .dms e inumeras benfeitoriu. Dis-
,,' '. ' -

,{"
'

põe de grande extensão de ler-
Diversos tipOS e tamatJb.os -Com forno adaptavel---E lá. com, uma}gr,,ª,�de ven- J'a5 para fills agrícolas ou divi-
da na p�aça.--�Peçam demuflstrações e catalagos, ao untcq vende4Lir��na praça: �ão em -lotes.

Casa EL.ETR I'CA" Roa� ,João
, Tratar na

'

, Pinto, 14 RUA TRAJANO N. 15
N. 50

- -'

P'

'Imperial, às 7, é 8,30 horas:

o bebê de trez mamãis com

Patsy KeHy e Lyda Ro
berti.

Prego: 1$000.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



GAZ<;�TAIM���?C:;�t���-_rNossaDir�tor - Propriet�rio dAIRO CALLADO lNIVERSAUIOS

-tist'o

VidaA
I foram conferidas pelo bril,ho da
sua conduta e _ serviços prestados

JOSE' SANTOS SILVA á Nação.
, Sua' morte, embora esperada,Transcorre hoie o aniversario causou profunda consternação

111 P -M-- -Ih' li' L. Rornanovvski nataJlici'?sdot DO��OI conatletrorafnuen� nesta capital.
, ara a

,

u er II
sr, ose ao os' ..,1 va, O funeral do sr, Leopoldo de
eionario da Contadoria Geral do Diniz, realizou-se, ôntem, ás 16

1\ II
A observação pessoal é o melhor testemunho dos fátos Estado. horas, �ara o Cemiterio da, Ir-

I ((;oDsulto.·io __
de

_

da vida. � Fazem anos hoje: mandade dos Passos" tendo o

i'l\ ,MIJe. Z) Ii
A noção exata da; coisas sómente póde ser fixada, pre- acompanhamento sido um teste-

I
cisamente, pp-la convwencia, o sr. Filomeno Costa; munho do aprêço em que era

...íiiiii..'iiiiiiiiiiiiãii iiii............ Eu. pelas constantes visitas aos consultorios médicos, Ior- a sra. Alexandrina Machado; tidol'

I m�i a minha, psy-ologia sobre --,0S clinicos. Cheguei mesmo á con-
a sra. Matilde 'Fernandes Costa; A' .ill�sdtrde familia enlutada, ?om

-

Trieot d' o ; [c vem estudante Hamilton especta I a e ae nosso, dis, into

E
' '� ·

clusão e que as dôres al_héias' tornam-se quasi naturais para rs SanÚ)3' ' com oanheíro de trabalho sr. José

Xp e ..lente I que, pela f,'rç't ,rb pr�fis"ã?, proc.uram alivia-las. ?s médicos. .que o J,)�em Osneli Martinelli, fi-' de ,Diniz, apresenta� todos- �8
__

'

.. ,!. Carnisolinha para criança da são apenas m�diCos, ncam narcotiza-los pelo habito.: Os gemidos ,lho do nORSO distinto couterraseo que nesta cas� mourejam senti-
----" i segunda idade - Executa-se - em dos outros r.ão lhes flexàm os sentimentos. A rudimentariedade. capitão Maxiroo Martinelli. das condolenciaa.

I Fil EJastique. Faz-se em ponto
---------

GERENTE: de arroz '(1 m. direito, 1 m. avês- da prolissão impõe-lhes o.. costume dos acontecimentos dia rios. -

I IIso, invertidas em todas as carrei- '. O�tros, ?a •. porém,. que não �e conformam �om .os acon-:
NOIVADOS

-_ Notas Ca�FLt\VIU FERRARI
I ras)

com .agulhas ú� 2 mm._-Oi! I tecrme
otos quoudianos. Olherrr-os sofrimentos, contristados, e têm Coro a gentil senhorinha Jure- I I

RedR�ão e OfieinDQ i sU!lPhensonos e as bordal� bS�lo d� sonhos h<!IOIC06 para combate-los. Assumen uma lúta muda com- ma, filha do S1·. lrineu Livra- .I __
'

_!_OI18"a�_j•
. croc et, em coton per e n ante I

.

d J '

d
,... bit t t

..

R Conselhearo Mafra 51 i 5 A b f' tid sigo mesmo. ann »nos -a Impressão e peregrmos msacravers, us- men o, con ra ou casamento o sr,
•

• " "

'
• in.. o ra az-se DO sen; 1 .0 d ldé I A dô Ihei ,

. f
.

1
.

"I Enzenio GaIlois.
Flotlanopohs -5.Catarma 'da largura; começa- se pela presi- ca!l. o ,o e'i . or",8 ela, >� uma orça Impu siva para e es, '" '

: lha do lado direita; montam-se 3 ktlgli-os no l embate do futuro. ? anseio de serem uteis.. os
VIAJA.NTES Hoje ás 9 heras, missa por al-

Agentes-correspondentes em to- I
m. e trahalha-se aume,ntandU de tortura. Ardem no sonho.xla perfeição, São homens que se apoiam

I
ma ne Leopoldo de Diniz, l'la,r&-re-

das as localidades do Estado.
i
cada la?o 3 ;e1.es 1. m_., de 2 em

I no ba,tãJ Ao grande otimismo. Rasgar o desconhecido em bene-, Acha-se nesta capital, proce- ja elo Hcscrio,
,,,

,�c;rreuf.ls. az;se �t1ta� i cas; I fj�o (h hu-nacida-le, oos-éCà-os. Paul Kruif retratou varias desses dente de Curitiba. o sr. Helio
I

Durante tedo o dia de hoje

C I b n r acã e d� t m: �o c;n rO'A :POIS cen:!!.ie [ur a Jor es do desconhecido. O seu explendido livro <Lút»

con-I
C. Wendhausen, filho do sr. Car- haverá ocasiao

. p�ra os fieis Ia-

O a
.

o r a {: a irei °d 80 rdQ I md· CIma, aumen 1 V. '11' "d-'" SI' B
'

M' lus V. Wendhausen.:' \ zerem sua GonÍlssao para a Co-
___

-»
I
ta-,�e e car a a o 1 m. carla 2, tia a ' .or." , e um museu. e clen_tlstas•• amelWdlS, autmg, I : mllnhã0 Geral de amanhã.

': carr., �té que haia 50 m�, .so?re' n.t. B Irq ·t, S;;encer, Ev�ns';' Mac Coy, SchaudihD. Fimen, Rv- Prccedt'nte de Indaial, chegou 1 Depois do Ofício de Trevas só
c", "t ',t'", a9 q�au, se fazem 4 cento dm:,.to. ier, Trambt:rg tte. ali

-

vivem e lutam heloicamente. Arriscam ôntem o n03SO prezado amigo (serão atendidas as confissõ 3J de
'Ili' conceI 0N expresso em,. �1 "1,,0 Contwua-se, trabalhando senlpre , ' ' -.

' '.�.
'

., '. d O I' C \ h '

'

4e colaboraçao. mesmo sOlicitada, d"
,

'd' '. d'
'. . 1 ' ii Vida plopna em prol' da vtda dos ouhos. Estlgmattzados no

ar. r. S 10 osta, competente' omens.

_ . r' bTd d
lrelto a ueIta, e HDlnmnllO a

d' h b'; -�;, . . , .' advo"aclo em Indaial O Ofl8'OSft I)Ii!." T
.

Bao lmp Ica em responsa II fi e e9que�da, para a cava, cadfl 2
I

8-:'1.: g an, �, soo ,o, '. �,�aJ!Ja,m contra. os Inlrnlgos da Vida
.. frnçaln,"

.

"-IV ""
. REVAS

o�o.endosso, por parte da Reda-lcarr.,2 vezes 2 m., 3 v�zes 3 m., i �om a n:alt .la�e gehda-'oa maternltlca, o po('�a da cleocla..
'

PJ.�Sageir08 vindos do norte?o E' o oficio que se celebIa á

CAl. ,..
e 1 vez 1 m. - Restam 36 m., I A In ..lifaença não os absolve: ConfIam numA re�hdade Estado pela ,Empreza Auto Vla-' tarde, na quarta-feira santa'. An-

.l:1lSSnUildlr:;IS .

f 21[2 t d'! .

.

.

I
- Ath"" tigamente era celebrado á ilOite.

na.s quals;e aze� ccn. I', melhor. Sãa poetas, cUJO 5o!lho é o bem do prOXIIllO. çao. .ermo:

50$000, �:l�o.sdi�i�� �mv��::t�, ma.u�dn;ai: ,

.

U di. Mario �ota i'ode fjgur�r entre ê,sses, perigr;nos d) Joi�an�����, D�:�n�i!��ia rvI����: D�e'�u��::l:�n�f�c��or�: �:��::�
.,. 30$000 cento e aumenta-se a esqu�da.1 Ideal. �,aureol� do so!!.�! !.ez dele artista. .a ClenCIB, o rtle35las Altair Andrade, Walfrido Silva, lhe este D�n;te, porque se canta-

15$'l}�Hl cada 2 can., 1 vez 1 'm., 3,ye-1 d8_medlcll'\a. . VirJinia Almr.ida, M'lrio Nunes va esse OfICIO, estando 'ipt1gadas
zes 3 m.,'e 2 vezes 2 m., para o r o habito glacial da sua profissão não argamassou os SCI1S e Orlando Veiga.

>

I to?a�
as luz;e�. Essas trevas ex-

outro la'do d'" cava Ae·'I·ma dI'" d' p,
"

d d' E pnillIam a trIsteza e relembra-
.' �". , 5�nhmento:; e artista. r.. e contmua sen o mé lCO e poéta. m . .

',..

mmije,m.,.se a esqu.erda 5 vezes 1 I' «'" 'd' .,. Passageiros que 8�gU1ram para' vam as trevas de que se cobrIU

m. cada 4 can.--Acirna fazem;!E< seu. ,lVro .VJ� ICO em C�,;a» é uma �entl.llela de sa�de. Del. con- o norte do Estado pela Empreza � natureza, na morte de n0850-

6 cent; direito, desse làdo.

ES-I
sdhos de blglp.fle preventiva. Num estIlo SImples, el1SlOti (.) cUidado Auto Viação \ftherino: Salvador.

,

A Qortesp(lOdência, bem como ta!ldo os aumerit�s da direit!l �er ��',sa,úd\��' Com isso, () dr. Ma.rio Totta,. prova, como os ,grandes Eduardo L..�a Costa, Maria Pata cantar o ofício, era preci-

Oi valores .._.elativos aós anúncios mmados, fazem'l!>e .2 c�n�. �lreI�o.s <onn',doms: para a beleza da VIda é preCISO matar 03 sofwner,tos, �. da Cost�. ,_Zilda L
..
da Costa, 80 luz. P�nha-s0, pOIS um cano

desse lado e depoiS dImInUe-Se á ", I -
.

j .

'

, t' E' d' d t
Mansur Gllrao, HelIo F.mteil, de!abro trIangular em frente do

I assinatl��s devem ser envi�,dos, dir�ita 6 �ezes 1 m., cada 1 ·cent ..
'

�,:��, e _e na') (10 e. pensár o c�nrario. n:e ICO, ml\S :11 ro Manoel Couto, Emília Couto, altar. Como o ofício era extenso,
ao Gerente FLAVIO FERRARI.

-Depois de ter feito 6 cento -di- lQ seil ',c_oraç:h .l'l?wha-se o sentlment? do arhsta puro.· As md,· Tida Gevaerd, Manoel Campos, I apagavam-se os círios á medida

, r:itQ3 � ,esquerda, pó�a o centro, f�ren.ças dos L\:103, _-�' ��r��ezes da Vida não puderam �om a fle' Eliza: �spind.ola, Maria Espinno-I �Ufl
-

B\l avi�inhava () dia. No

I "I d�ant�lrq, fazem-se a I'sqllt:rdª �'. xlb,l!':!". je de m:l a!,illil" E:. mesmo quando o golpe violento do la, Lldla Esplllrlola, Augusto Kan· ,flln do tercelf� Noturno, só res-

G A' Z 1ET I L H A S a dir-eha al.lmentos e dimi�u'i'çõe5 destino· feriu t) sefl (f_Qra;�ã(), êltf 'não caíu como um

.

hOluem, co· zen, Antonio Aguiar e Silfriedo i Lavam sete círIOS acesos, que se

I
( correspondentes a'" dI'ml'o"e ,au- A" I .!f '. -

'

f' I d
. Genske. aoagavam durante as Laudes.

,
'

I '.
'" ,;�,.. '- ,suu u. ,ntes pe o çóntr, no: cantou o lJ.nera o �eu s'Ofumento ' ).. -

<' .' •

"
.

mentoR 'precedente'!, Jilara acabar 'i.b I'
/ ,,..

'

"
E.stabelecnio o custume de an-

"
.

-

P:1J a to : r t' OI" d d'
'.

__ _

'

'Q outro 'lado do corpete .�o mes: -
�, •

.
. f ' " .

.'

••
Estão hospedadas no Gloria e�:Ipar o ICIO o la segumte,

, I mO Olód6. reservando. q'nando a Fcz d:;\s,a grilnâe ?Of,; o seu poema: «Meu Canteiro de Hotel as seguintes pessôas: dr. con�ervou's�-lhe o nome de tre-

Remini-scencias cava está acabada, 1 easa de 16 SaudMleo• t'/ão v",nCéU' o mevltavel; porém tarnbem não tomboll, Osmando Wanderley Nobrega, Iri-,
vas, e co�Lmuou-8e a usar o can-

\,
m. de largura a 12 m. da direi- , ml:lrutcciclo. Preferiu cantar, tristemente, como Antero: ueu Bornhausen e Camilia, dr. d,el.abro tna�gular e a �pa�ar os

• ta. Todo em volta do colêtebor-' Julio Tietzmann e Salomão Schai' calOS suceSSlvomente. Sao de ce-

Art. 34 do Codigo de Postu- da-se. um pic.Jt feito de crochet e
,

. s:.<..
'

derman. ra amarela, porque a Igreja não
nas de Desterro (Florianopolis) �e

que se compõe de 3 rru>.ia laçadas i u emprega outl'OS nol'! dias de luto.
1.833: corridas feita� no tricot 3 m.' FALECIMENTOS A vela que se encontra no ápice
.cA carDe verde-que saí� esquar;: no ar, -�epica-se a agulh� na ul-! "Separam-me de, ti um muro pequ,�nino do triangulo é, ordi�ariam�ntl".

teJada dd�� matabdl�uros, 80 �odelr.a tima me.ia-laçada. 3. meias-laça' ii e a infinita extensão da nossa coledade LEOPOLDO DE DINIZ de cera branca, porque represen-
ser ven Iaa pu Icamente com I, i

d "d 3 . t
'

.

. ". MARTINS ta J eH.lB Cristo.
d C d � I

as corn as, m. no ar, e c... ; e, a cova (lue se abriU e guarda o meu destIro • -

.

c�n§a. � a�ara, Gn e se po_�a: As dragonas fazem s� com duas r '- '1
,.

- fiS oulras representam os onze

fu!calIzar na limpeza, e sol.ubr!-' tir-ás de meias-laçadas (C0n1 o co.J HEI �anta comUI hão de sa grande bondade. Depois de longa enfermidade, afJÓ3t(j!t)�, e as tres Marias. Apa-
dade, estado das carnefl e fldeh- ton perlé mas duplo) de 6 m. de I .

que o reteve' no leito" faleceu, gam-se para nos re�ordar a fuga
dad� dos peso�. Os que vendere� largura sobre 13 cent. Pr('gam-'H� I A canção da ternura e: da felicidade em sua residencia, á rua Irmão :ie UNS e o silêncio de outros du-
PartIcularmente ou sem, esta II- d d I d d 21 d'''' I d'

. J
•

9 d'- rante a Pal'x-ao
_ 'It d 5$000

e- -ca a a ° a cava, cosem-se
I que cantalnOS os OIS como üuvor IVmo

. oaqmm n. ,o veneran o anCIaO,
.

.

.

..

cença, serao mu a· os em b t- d' t d Q d '. -., sr. Leopoldo de Diniz Martins. No fIm do (,flCIO ,faz·se ai "'1
,. h d

.

f'd J"d d
Q oes lan e as easas. pas�an o

I teve a nota fIOai na pl-ngencla de um s'no .

' gu,.
reIS, e aven o III I e I a e n,)8, uma :las presilhas na fenua agei-' "

• ,0 ,
, Figura de re!êvo em nosso n.lldo, para denotar a confuilão il

p�s(')s em 10�000 ,réis, e quatro t8da do lado para isso. acordaldo esta dor sa�grante de saudade. meio social, com um passado de desordem da natureza na mor�e
dIas-de cadela». • __ ,.,

.

j honraJez e de fidalguia, durante da Jesus Cristo.
_De mlo3 dadas�,foi sempre-a morte ·nos achou; I a vida inteira o sr. Leopoldo de

Nova maneira de ensinar

I I
velh, s, . nt:Jffi velho amof. que nunca se- farlou. Diniz, se impoz ao respeito e

primeir�s letras
' ,

,

E, ilem nos vwdo aS$ifu' a IDOI te teve d'" admiração dos SIlUS patricios.

,j.untl':'A. 1r40"", " _

o. Tendo exercido varios eargos

Está-ie ensaiando agora nos I W � I públicos dfJ destaq1le, como dele-

Estados Unidcs um novo meto- •

I
Jazes na quietação da paz indefinida, gado da capital.' iuiz de Direito

do de ensino do alfabeto.

1
'lne1rC:a3

,I,
eu fiquei a rolar no tu�bi!hão da vida substituto, juiz de paz e outros

Aprendem as crianças norLe- ...e não sei qual cios d?is é o que estará mais só.. , mais, era lambem o saudoso ex

americanas a escrever as primei- . tinto maior da antiga. Guarda

ras letras coro 'a aiuda de mode- O.
Nacional e capitão honorario do

los GRligraficos especiais. São es-
" 'lersos de�te sQneto �evelam um artista, de sentimentos Exere:ito, distinções estas qge lhe

pessos' cartões em que'as letras Na Junta. Comercial ?O Esta· supu'mos. São cicatrizes de uma grande dó"'. Nele3, o poeta poz
do alfabeto, em cursivo, estão do. foram feltos',os, segUInte.'! ar-, a W3 alma sangrando, éb'mo flôres vermelhas num vaso de cristal.,
impressas ,em relevo. Olil menin09 qu�aI:?entdos: d A b

-

A. suâ 'amargura f'stá equilibrada pela filosofia dos giãndes es�oi-!
eõlocam sobre esses cartõeil folhas ,",opIa a ata a !:igem léa E -I f G !G I E t d·

.

d C co, e e mesmo COD e,5sa, como uerio:
de papel traD!'Jparente, seguem', e.ra s.raor mana .a ompa-

.

t
,'c D' J' d C"I

,.. •

d 'RI d
h H S

' ommgos (fse a �I va, prppnetarlO a t'"a aria 'Carioca
com. um lapis as depressões dó n 18, ermg IA.. realIzada em " ![ tem o prazer de com.unicar á. sua distinta f.reguezia que. acaba de
modelo e vão formando as letras.

I 2..-2-939; - A �ós da arvore 1 receber grande e �al'lado s<?rtImento de artlgos para a Pascoa, com
A pouco e pouco se acostumam ltiem �a Assembléa Geral Or-

fi preços ao alcance de -todos.
com a forma e ()hegam a escre·, d_inar�aIAda Cf.m�a,nhia 6Wi�y 9H3ge- , Fui J-1r\'ore e osJentei n� verde ramarill ,

Os pedidos serão prontamente atimdidos no Bar Pic€ll& e na
ver as letrae espontaneamente, rmg, ., re� Iza a em - - ;

,

d"
:

h' d cilada Padaria Ca'rioca. ' --

d I T Idem) da AI!'!embléa Geral da a gia.ça e viver 0,0 m�u son o Jacun o: �-

:;em recorrer ao mo e o. ambem -

d' f f b N. 3 V-I
ha cartões em relevll com exem- Companhia Itajaiense de Fosforos el :Qr e mto e som :r� e tive, louçania §Ii!!i!I.Im%&iiií!fIaWiiliIl- ii L !

pIos simpíes de desenhos sinteti. SIA .• ree, il9da .em 9-3939; . do Ilinho do mhior amor que houve ,no mundo. O patetko do sofrimento brilha nas composições de"ss(.;�
. Idem da copIa da ata da As- j "

/

coso poesIas.
I!lembléa Geral Ordinaria da 90-' Tive o beijo do sol, tive o o�valho fecu�do;dedade aOQnima Madeira Rio d(!) ,. .

e no Sul 51A-., realizada em' 2--3--939. como os passaras cantei a bt"Jlçlo da alegria
e estoico suportei 0- latego iracundo

\

do veada vaI do ohtono.: e o gelo d� invernia.

Flori znepolls, 5 de Abril, de 1939

Ano
Semestre
Trimestre

,Só para a capital:
�ês 5$000

VENDE�SE
Ford «EIFEL» percorreu só'

mente 10.000 km. p::lrfeitissimo
estado, com mais 10.000 km. do
garantia d9 Ford. Preço. e condn·
ções a combinar.
A tratar rua Felipe Schmidt 87.
N. 126 - 3v-l

,Artigos para a Pascoã

o sol nos polos
equador

A força da grahde vontade ensinada por Santo AÚ'Ju�!í
nho, fotma o pede�tal da nrte do dr. Mario ToUa. ResigOnad
como um as�eta, c�nta como o sabiá ,.,�a tristeza. fem á cllltUI
solida de - m :!stre e "erque-se na estrut1ra do sonho", como ma li("

ti&ta completo, d:ante das estrela5.
Pois, c�mo F.screveu Jaime .Balão Junior: «�O -as almas me

ditdtivas ainda se debruçf\ffi sôbrc o infilllto confessando os' s,,'tlil

prob!ema�» • I

O dr. Mario Totta é uma dessas poucas aJinas :meditati
vas, que o mund9 não conseguiu enve!lensr� E ele" �é'omo com

pemação disso, a uns, conforta o fibico, e a outros, -:d�licia o espl
rilo com o seu canto de mestre.

Por estranho que pareça, rece

bem mais luz os polos, do que o

equador. A causa é a refra§ão dos
raios 60 sol pela atmosfera ter
restre. Como esses raios são des
viados quando chegam á Teffl�,
dos polos se v� o sol quando já
está, abaixo do horizlimte; e os

homens de denCia calculam qui
a refração fornece 105 horas de
luz solar por ano á iluminação

dos polos, e somente 40 horas,
no mesmó periodo, a iluminação
do equador. T�m, pois, os polcs
uma vantagem de 65 horas. En

tretal!to. por mais abundante que
seia ã lua proporcionada api po
los pela refraçãe atroosferica,
essa vantagem não influe na 3ua

temperatura, que eontinúa s�ndo
ca ial.

Acalentei na alfombra (.'IS que vie,ram chorosos:
MS homem extendi rr.eúi hra�os d�divosos
e norteei, contente, os que andavam a esmo.

E hoje sem o meu 561" no abandono da herdade,
velho tronco li vivt:r mirrado de saudade.
@u nem tenho �iquer I:l sombra de mml mesmo.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.
o Paquete nASSUCE' sairá a 8 do O Paquete _ITACIBA

corrente para:
.

corrente para:
Paranaguà, Antonina

,
Santos, Rio de Janeiro,

-

. Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabe.íelo ,

Cargas é passageiros para os demais por.,,z-

tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

"A

_-----"......_..::.".......""""'""'_G�_._;::..A.....;·.....Z_;_E_�_._i·_A-:-- ------------------- .................._----...--....................._...._.., f'lo_ria_oo�p,'__oli_·8::_1_93_9__
-

__

A G -A Z E T A _I N I:) 1 OA
- ADOLAR SC�WARZ _

Accado M�
C h· N'

'.

I'd N
.'

-
'

Endereço Telegrafico: ADOLAR reira temseu escrip' _o,mpan 18, aCiOna' e' avega.;.
Caixa Postais 32 -, -,.,

S FRANCISCO DO SIJL-S.t;;ATARINA tórlo de advogacía á rub -ça-� Costel·ra•

AGENTE OAS SEGUINTES (IAS: U

���:aT�::e:�nCia:L�d�.-�i:·. Visconde de Oure Prt'�ó. _ ·Mc,vimento M�ritimo ..Parta FIGri.nDp�li.
Navegação Brasileira Ltda.-R'o.-. 'n. 70. _ Phoro-: 1277,·' Serviços de Passagei;l"os e �je Cargas
Navegarão Cabofriense Ltda.-Cabo· filO. -.

Vande;braod & Cia.-Santos.
,

' ICah Postal 110
,-

. ";�I' Fretes de
·

VIAGENS DIRE1AS PARA O PORTO D<?�IQDE I� L1 .

'
. çarguelro:,J\NE[RON"��� �� OOCAR8N Om�� e:

.�I������������������������������SANTOS, A����e�?Ss!E:�:sb�:�.DE JANEIRO, �'lR Df HO'6ilfl'U>,:' Para o Norte Para a Sul
d ·�I'�d�_�. -� \-

. Tem sempre vapores em porto, carrega0 o.
. �,:itl(j""-l!l� �"'�� &i� ---

Encarrega-se de classificação, medição'ie E�BARQU� de 9;

�",'���t l
todas as especies de madeiras serradas, beueficiadas e em toros,

, ��o.u
.

elc.; cereais e mercad.)nas em geral, para qualquer po�to do " UPlNH.A$

norte ou do sul do País, bem como para () Exterior.
'

,.�UlCi!l'tt.l

II Recebe cargas de importaçãc,do PaIs OU. do Ex tenor,
.

)�.q��ÂJ
f'fUI

para desembaraço e redespacho para as praças
. do interior.
ESVIO DA E. DE FERRO-ARMA?EM PROPRIO
Servico Garanttdo e Rapi1o-Preços �Vlodicoi.

, -

..

._.

Dr. Joaquim Madeira Neves
�:=��

l\llEDICO--OCULISTA

Dr. Augusto
de Paula
MEDiêo

DoENÇAS DE SENHO
RAS-P.�RTOS
Operações

Consultório: Rua Vilor
_

Meireles 26

. �'s 10,�O e das 2 as 4 hs.
i

Residencia: Rua Vis-onde
de Ouro Preto, 42-

i Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1155

Clarno G. Galletti

Advogado
RUA FELIPE iCHMIDT, •

(SobradO)
Tel.-14GB.

. _ i<

-- --1

�.dro da' Moura Ferr.1
\ I

. Advogado
Rua Trajano, rr 1 sobrado III Telephone�54i

�anco do Brasil
Capital _

Fu�d. da r••e!V�
10G.000:OIO$O.'
259.74&:100$lao

EXECUTA T,'JDAS AS" Ç)PERAÇOES BANCARIAS

AGENCIAS E co RRESPONDh�1\[TES EM TOse. PAIZ

AGENCIA LOCAL Rn�\ TRAJAN., No 13
,

� f''''!'''''''''' ,.. • •.•

Abona. em. êónta corrente, os :,q.,umtes l�r�s�Dcp. com JUNr; (C01Y1ERCIAL SEM LIMITE) 3� ala.

De,. -limitados (limite de - 50:000$)· 4 a.

lê"
.

populares (idem de.. 10:000$)·'
.

% aI

Je,.. de- 'aviso --prévio (de qua,isqucr_'ql,tantias. com retl1'ada.$ tam-

bem. � .quaisquer importancias).
com avis� prévio de 30: dias ' 3,5� ala
idem de .� 'dias

.
. 4� ala

ide. d'-: 90dias' 4-,5% ala

DEP8SITGS APRAZO�:.FIXO:
1'0 6 mêSes
por 12 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PREMIOS'
por 6 mêses
por 12 mêses

Su;eitl) ao sêlo proporciona.l.
• Ex".diente: das 10 ás 12 e das 14 ás 15 horas

Aos sabados: das- 10 ás 11,30 horas

Endereço
�

telegrafico: SATELLITE

TEL:EFONE 114 .

4% a.a.
: 5% c

•

�$

sairá a

trnbttuba
Rio Grande

Pelotas e

porto

CAI
,:�Q

I'tOf"li:!;�:'��.
8it!i4 'j'f�.�... � ·n' .

\�-=�'��� . AV'I·50 Recebe-se cargas e encomendas até a véspera das saídas dos paquetes... @àllÚ'::'" lo
_ e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos, á vista do a•.. IAVA iii " lA I � testado de vac na. selado com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

ü�';.-;.t; entregue, nos Armazéns da Companhia. na vespera das saídas ate as, 16 horas,
____ .__.Ji<'-""'-.:'_c.__ para ser conduzída, gratuitamente para bordo em embarcações espectals.

G 9' ESCAITaRIO-PRJ\ÇA 1 j. DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FUNE 1250)aseta ARMAZENS--CAIS BADARÓN:3--(FONE'1666) -END. TRLEG. COSTEIRA
.. Para mais informações com o Agente' :!'

_) SANTOS CARDOSO

-$

� .._.. ........ - .... " �
- ,

� � -� .-.-� .._..".....:;.;-�- �
�-_.

Dr. Camará
Martins

Clintce em
- gerei

'I
11, Formarlo pela Faculdade �e Medici�a da Univer

.
-

sidade de do RIO de Janeiro
«A Gazeta» encontra ..se"

Tratamento clinico e cirurgico de todas as �oles- ál venda no «Salão Pro...

tias dos olhos s gresso»
Curso. de aperfeiçoamento na especialidade, com o dr. p�u· '--- __, 'J!!iilt'�'F ' É

�

leloFilbo, no Serviço do Prof. David S�nson. no �osp'tal ), . 1 _i -< tktwSIJffiL 9 .--'''.'' .,.,�������
da Fundação Gaffrée-Guinle do RIO de Janetr?

'A E)'Cmpleta apareihage'!' !bara a.s�a especialidade. II -

,'.'

-.
. e... _

.

',' t...-.. r' 1& C /0Eletrecidade Medica, Chnlc.a Geral .

Consultas diariamente' das 15 ás -18 I
CONSULTORIO Rua [eac Pinto 7.sob. rel�fone 1456 I:, PARA. INSTALAÇOE) DE LllZ, FiRÇ;-\, E A�·
RESIDENCIA: Rua Tepente �i1v_elra 5'1,1elef._ 1621,,>

a-: -TEN.AS DE RADIO," C0N'�t:RTOS E AUMEN:
TOS PRÓCUREM

A EL"ETPtICA
TEM SEMPRE E\1 STCCK E A� VE.NDA. POl<,
PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA,
MATERIAIS ELETRICOS, LUG\TRES fi ABAT-

.

JOURS ELEGANTES E MODERNOS
NOVID�DES I VISITEM A 'ICIlétr.·caRua J.a. Pinto n. 14 ..

,
..

ACABA DE RECI!.BER UM FINISSIMO SORTI:..
MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICuS, NOVI
DADE NO RAMO-AR fIGO GARANTIDO

Venda é instalação de contador' de luz e força. por
preçes mealces só na Casa A ELE'TRICA

Medico especialista em

Moléstias do Estomago,
Intestino, Fígado e

Recto
CYRA l\AOICAI.. DÁi
HIiIMOlUlHOIDAJ EVA-
lUZES S.M OPERACÃO

Jij -IEM D01\
CONaVLTAS:

A' Rua TrlJana n. 1
Diariameate 4•• 11 '8 19 hl. '

Dr. Pedro de Moura Ferro
I Advogado

Rua Trajano I, (seb.)

IDr. Mig;uel-

Bo.taalel
CLINICA GERAL

Vias Urinarias

Tratamento modern9 das.
molestias do I'IllmiQ

.

CQnsult.-R. joãe Pinto, 13
1 elef.De. 15c}5

Res. Hetel Gloria�FODe 1333
Consulta3 des 13 ás .16 h�i� .

R.D( Aderbal
,- da Silva

Advogado
P. f5 �e Novembro, 3 sob.

Fones 1631 e 1190 '

Alegre

•

.
. -

. _ ... _ ,._.....
- - ._.. - .

Curso de - Maquinas e Pilotlgem
._-----_

.

...___

PRi-PA'RAM·S.a: ALUNOS PARA :iXAM�S A 3'-. MA,rQtJIfHSTA�, .PI\1\TIGA_NT�i Pi MA��TNASi. MQTO:
RISTA$ ,� �A TlJDO MAli QUE iE REFERi A'

I

,
MEGANIGA MAfuTWA. ' .:

ú� u,TI1f,E, ,iAtoS DEYiRÃO mIU�.IE
AO SR..

" ;:WLAMPIO a� fi t
I �ÂRQO 13 .1 _'A t,

.

FLORIANOPOLIS

lei:! 1_" ,.';iliê7!tzlt 1m t fh etE':

Sandalias de Tiras
.

'

'i'
-' .. �" '�b :'4'�'::;!!=�f}- �
__ g,,�' F4C . '% .!AMe: I, &.44, --)i 'R_"' "U

'liIUn,'ão e
i

Beleza:
-·---C-a-m-----.;me:õonomlà'

nos Trabalhos -doS
"

.0
"

Censulterlo Técnico de

IVO A. CAUBURO PICCOLI
�/nge��h.lro (I'ivll,

'] P ....fi.slonais .h-abilitacdo:s �p-ara. todo
.

"

os rat'TlOS ·de 'engenharia
Administração. construção e, reforma',' de' -

pagamentos e,m
-

pres��ções
!. ,t

projétk.)$ e-m geral"
�

.

Escriterio central : ffJ�a:, 7 (ie- ,S-et��nbr�,i 47 ,-

"-PO rto"U-n,i i-o'
iJ.

.. 'Conforto,
# __ 2 _ ;_

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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/.',

-no distrito do Estreito

I Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em

.1
metros. Bem sêca e de otima qualidade.

I DISQUE PARA O N. 3 ESTREITO

.

..•.....................� .....

v: açã O Urus:slanga·

SEGURAN'ÇA -_ RAPIDEZ - COMODIDADE
Dirigido pelo soei.. JOSE MAXIMO
TRANSPORTE !)E PASSAGEH�bS E 'CAr�GAS
ENTRE ARA!?ANGUA' E FLORIANOPOLlS

_

escalando por Forquilhinha.. Mãi .l una, Cresciuma, Cotai, '

Urussanga, Orl 1;10;, 5, Ludgt!ro.Braç> do Norte ,e Ca;Jivar
DUAS VIAGENS S;EMAN tl,(3 em combinação co:n as

linhas de ónibus Araranguá-Porto Alegre
SAI'DAS de Floríanopolis ás terças-feiras e 8�bad('S J

ás 5 horas da manhã
SAI"J)AS de Araranguá ás quietas-Feires e d ):uiogo"

ás 5
.

horas da manhã
A linha de Porto Alegre chega em· Ara-anguá ás
quartas-feirae e sanados ". e parte para Porto

Alegre aos domlngóse quartas.fetras
AGENTES--Araraol;.ui: Bero.ardino Maximo-. F orqui
hinha:

. Gabriel Hllrns- Cresciuma: Ad� fal8CO Fllho
Cocal: Zeferino Burigo &' lrmãos-c-Urussanga: Posaoo;
Dami�ni & Ciso -Orleans; Irmãos Pizzolatti-Braço do NorteAdriano Alexndre Snin

AGENTE E\1 FLORIANOPOLIS
.

JOAO' ,NEVES
.

Iloa Trajano .. 2-Fone, 1655
ROTtiL DOS VIi\Jl�NTES -- procurem para se hospedar em

. ArarangnlÍ,
.-.�':l�io ,.-

, J_��E'.. �!�.IMO . ... . ..

' f:
-, '.' ._�

Diga ao seu amJgo .••.
Ou a sua esposa... _. Uma assinatura mensal

Tingimentos pôr processos ultra de A GAZETA, custa"moderno, .em ternos dê homens. 5$000 v

v�tid�� �M. eroup�b� de .��a;p:e:n�a:s���.����·��G=·.I=jlalfI5Iw=�=-i·=�=·I*=al·�I·�€i.�=·I�I�=�='��I;I·=·�.=�;·I;;;�"4#* I Pi?t e_��4� S.,
I crianças.

. ,

I Seleta! é sua
" ;

I"
/

Tinturaria... .

.

1 TINTl!TRARIA e CHA·PELARIA
I ;

I Seleta �
W%dJ!'W"i!Wi< ---

I RU'a Tiradentes n. 7"":Fone- 1213
,

�!!!!!�����,�������������-'����4!l!.. !!l!!!...�!!!!.�.�-'!!!S�4!!4�elll·lIe'��

B-lumenlJaI,' C-ruzelr. eI. 5u,l,
.
'", � -'�

.

'Joln"il., L�II••J ,Laguna, S••
f

'Francisco do Sul

JAVACAF"E"
- Avisá ásua distinta freguesia que dispõe de otil�a
sorveter.a, estando habilitado a servir os mais es

plendidos p'colés, s -rvetcs, beijos frios etc,
ie •

GRANDE HOTEL MODERNO.

, . -' .

/'---

PROPRIETARIO-

João Kuhn
.\l,. -',

CAIXA POSTAL, 82 ENDEHE(;O TEEEGHAFICO:.
, , , ,'-',

Grandbotel c.z;_:,

1
_ Em vré,di� .próprío, de,quatró �-dares, e inteiramente

. novo, 'di�põ � 'd�.,�oa�· " -I �</ acomodáções para os srs. viajantes e exmas, 'farnilias, com' luz agua forr�nte,I. 'em todos os quartos
.

.,

, Trai.alDep'to· de prinãéira ••ralem; . ,{

Dlarlas: IO,0�O--12,OO{� -14'04}0 ..
e l�,OOO

.
' >" '

SALAS . DE AMOSTRAS ASSEIO E - PRONTIqAO
. l Banhos quentes e frios a qualquer hora

RUA GUSTAVO RICHARD
Defronte aos Correíos te Telégrafos "

Laguna·
A

Santa Catarina i:

.... �
-

•••Is ,_••,,,, II
....Ih c

-;
R...

·

.

�-

. FUiais illn:t
I _ _ ..� 1 � m

.

.

'

_�.DIB. lu�te�l. (1,__".)
.

IliI!II,"oll•• d.r:o...IIt:lhI....
.

.

. � .

•

••nd. &.. t.lI _

It•••• II......
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MOSTAUARIO EM:

Tubarã.D'

� "Perola - Restaurante "

.�

"

1\ lontado a capricho, com um corpo de empregados
habilitados a atender todas as exigenclas de sua

seleta freguezia, Perola-Restaurante mantém
um serviço de chá, dõces, bebidas, bom

bons, chocolate, gelados, e frutas.

��
O restaurante manterá uma carta variada parei

todos paladares.

Limpeza, prontidão e gentileza, em atender sua

distinta freguezia.

Praça 15 de Novembro n. 19

Flbrianopolis
../

Santa (;atorina

5 I A M
HANE?RY BLUMENSCHEIN

I
.

Madeiras em Geral �

FABRICA: Rio, Negro. Paranã-RUA PARANA' - Caixa Postal, 31
-

.

End. Teleg, '(,LÀMINAX» ,...,.:- -� ',:- ,.!'ii, ,

ESCRITORIO GERAL: Curitiba· Paraná - RUA 15 DE NOVEMBRO, 608
-Salas 4()7-8. - Caixa Post-a), 343-Telefo:le, 2556

End. Teleg. "
«LAMINAX» - Cod, A. B. C. 6.a Edtç, e Private

EXPORTADORES DE MADEIRA BRUTA E BENEFICfADA PARA A
ALEMANHA, INüLATERRA, NORUEGA. AFRICA DO SUL, ETC.

'Gerente em Rio Negro: Walter araJ�\dão

OATARINA
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,*

", ';
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GAZETA Florianopolis---1939

Para a juv�ntude llr'lfRe��I'"do Brasil
I' Públicas

IXXVI ,b-.., �

° Brasil é um grande país. I Interlor e JU8tl�a
O Brar il só precisa de or./. ,. _

dem para progredir a passos H08Plt�1 N
..
S. da GOD\lelçaO,

f· d' ,de Tubarão-e-Sim.
Irm�s. 9 ever de todos os Osmundo Wanderley da No-
patnótas é O dever da ar- brega-Não há o que deferir.
demo Nação de vasto terri- I Carlos Hoepcke S. A.-Pague
tório com oito milhões e se a quantia de 3:328$400.

quinhentos mil quilometros O mesmo-Idem, 3:333$400,

d d 1 4' 5
. I O mesmo-Idem, 1:651$8000.

q.u� ra. os com. • Q. mun�-, H. e. Ligocki-JÍdem, 324$000.
CIpiOS. d..s quais 1.010 Ct- Heberto Oliveira - Idem, ó<' ••

dades e 295 vilas, a grande 2:240$000.
Rose Lee

�

Pátria brasileira é o maior Arí Pereira e Oliveira - Idem
Irmãos Tapajós '

.

1 6 $Ernolll' ele Borras país da' Ameríca do .:3ul e a- : 7.5 ?OO.
mario flora maior nação latina do rnun-

I SIlvIO Trento-Idem 397$800.
mouro r)", , liuelra ',IOrquestr-c oe Dansas do. .

iS" úbli,Racomés e a ;f!1I 5tars -D d V tidã d �' ef!l0rau�a P ea
EOuarào r?alane e SU.l T1plca rorrle.ltes .

a � a a S �. ao o S.E u.: '

Romeu Bhipsm,_an com a orqueetro Oli! I territério, O Brasil necessita i Carlos Petry - Ao serviço deConcertps
" grandemente de transportes. Fiscalização' de Armas, pala in-

Abertura �am VOZES .NOVAS, elementos

I Navios,
trens de ferro, autos, fermar, .'

.

.'

estretcnree no rnõlo, aviões comerciais e milita- Cia. Brasileira Carhoaiíera de
A's hora� ,certa:s, 'ornc:is falaõos cem ne res a serviço do correto aé- Araran,uá-A' Força Pública, pa-

tlCG5 2"'1 primeira mão, forneclà,a!'!
. I ra empenhar.pr-!a,..A NOITE. s cb o pctr-octnlo reo, l r .rzam o seu Imenso

ào SAL DE fRUTA EHO E DA territórlo Ma's ainda é f
E,r: uv�o DE 5COTT. .) ",

.
P(IU- Servi('o de Estranlei-

A's 21.::10 rAt"içriO DO DIA • _ Escrita
CJ. O Brasil necessua de .

ros
..

,

e in! f,:.relaàa por Lcrncrflne Babo, linhas ferreas de penetração,
uma ofert:l õc casa ele louças "O rumo ao Oéste I

'

-

O
.' ':b--' fi

Dr. Friedrich Stingelin-ComoDRAGiH)_ mernno sa e. gue, a requer.
.

A's zz.co ., Pa'gina� Êf!quccidas .. r?ro' quatro pontos cardiais, Nor- Marie Stingelin+Tdem,Os doze discípulos com Jesus no meio deles, começam as gramo àe remtnlscenctce, lltererto e
te, sul, léste e céste, A() Cunter Trenfeldt-vlnsereva-se,mustr ct. (] <argo r.e: felso 6uima-

cerimonies segundo o ritual antigo: - vestimentas erguidas do rães. AbiÇjail maia, Ernoni Barros norte temos os Estados do de acôrdo com o art. 150, § r"

chão; rins apertados; sandelies nos pés, bordão de viagem entre as e 05 mustccs õo ccsacõo, Amazonas, do Pará l'1iara- do Regulament� de. Imjg�ação.
mãos, como se estivessem em viagem, cerno lembrança da saída ;> 5jJgLiRer àe s!uàio : [el:;o 6uim:JrãlZ5 nhão, Piauí,. Ceará, Riu! _fl:!�;el de nlmelda (. r8�elD '

do Egito. e Cecilia 6onçalues, Gfande do Sul Norte, etc, A I Joaqúim Fernandes Neves,-
«A tarde desce, então Jews da Be,tha,ma e pevaroso e tris- 'Ié�te, O litoral, istú é, a cos· Idem. ...

. ': ,

.

te 'no meio dos discipulos, vai caminho da cidade, dando entrada AUlanhã:
ta' do AtlantiCo

..
Ao SUl, OS _JqJijI.,uim .: Ferna�4.es ,Neves'- .

I odo a tradl'ção pertencI'" "O seu aml'go ORLANDO SILVA, ALMIRANTE, LOLITA Ecitados d l).-· á L' t Remé�a,se. com oftelO. ao Dp.pllr-naqUe a cas�, que segu .J ,. "'..

FRANÇA, MURILO CALDAS, ANDRE' ]i'I. "[. O ' � aran. �an a taruenlo de Imigração para émi-,losé de Anmatéa, e onde lhes dls�e: "Um de v6s me ha' de atrai-
LHO, NENA ROBLEDO, DARBELE Cf.tanna e RIO Grande d) tir- p'ârece'r.'

.

lt IDA MELO "

� I E O' t? A Oé t .' :" ,'.

çoar •.•

, , ',I M �l2e.c•••H.O�............ ��. a es e
.

s �, I '

Os bons dos dlsclpu}c,s, com0 que t!scandallzados, a,ara'lta-[ II
.

. ..

C,!Io b FI
B' temos as vastas regiões de., ,,',

dos,.iodagaram, ca�a um det:er si: «Serei eu, Senhor? •. E�tá Lira Tenas .I.'U. e
.

Orl,a·rMinaS,deGO�áS e de lviato' ...

'.'
". ,,'

q?a�1 a flOdar a cela, ,�ualldo Jews, com su(preza dos proprJo� 'I.IÍ" _

. Grosso. Regl,õf:? ol1?e as i
,Lenba DelDlllhe

dISClpulo$, tomou do pao e disse «Este é o meu corpo». E nOpOlliS . culturas agrll:olas pGdem; " Fone;
�
I'JIOO

,

.

mais adiante, tO,mando_�dQ ç�!i;_._aJ:r�§c.elltoy:..__ "'

.
O O �" '\l� !.'�T .�. ".,. � � N, .:.JC?:n..�gtuir u01.�. �i�le�:,\.�m�n� '".....,:,:' ': _�.,: :,�. "�"" �'

"

_Este é a meu sangue ...
. �-

ConVIdamos os m. SQCIOS e eX[ndS., famlhas para a �a, para o fir�srf. ,Mas, pa��"A GAZET,A"'" acha-se' i .;
ISSO, é preclso·"�que' haja venda no Salão Progresso,transportes, porque' nao

.

..

"

adianta prQçluzir, sem haver ' .,

..
.

�scoamento do prudutó. mentando. no:rumo ao Dês-
.

O futuro do
�

Brasil' está' te, oS nossos trinta, e "pouco. '

na marcha para o. Oéste. Foi
I
inil quilómetroS �e, l,i'1ha s

a marcha épica dos bandei I ferroviárias,. O trapalho d.e
rántes para o 'Oéste que, todos os brasileiros GOn§trul.
m'arcou o início, da civmza-I rá uni Bra!;il' ,maior .." E Q

ção brasileira.' A marcha pa-I senfimento aa' �r�e!fl' ;será o

ra o Oéste coroará, agora, celabor�jqr p"( m�.c Ip a I' da
sua civilização. O Presidente! grandeza,Jo ,paí$,� . ,.;
do Brasil quer rasgar novas l, Brasileiros: pela lei e' pela
vias de comullfcação. au-' ordeml

.

..........................� a .

Quinta·feira santa, diaf:� PJ:? E'-8
S E

I

•

't-
. (:1;';:: .9é)OK1lOCYCLOS

da' • uC'arlS lea f�lii;;:�",,:, n A � '·0.

fofo:;I' 1"(' r=»; I__)

I� -'-"2 - In Clontal.'

�:

L. de Nazareth
Com as imponentes cerimonias levadas a efeito na

da Veneravel O. Terceira de S. Francisco, que serve de cate'

d(al e relativas ao Domingo de Ramos ou de Palmas, teve ini

cio 'a festividade da Semana Santa nesta capital, promovida pela Idigna Ir'maodade .do�. Sacra�:!�to e N. Sen.hora .das Dores.

Quinta-lena, iremos assisur a sua sublime hção de amor I

e h�mildade que nos deu e Divino Redemtor, praticando a bela l
cerimonia do Lava-pés, Antes, porém, Jesus se encontrava na I

Betania e, naturalmente sabendo que, em breve, passaria deste I
mundo aos braços protetores de seu Pai, deixando assim os seus'

queridos discipulos R quem amou com verdade e d.e maneiras in-.

comparweis, teve horas �e grandes .saudad�s, e quiz por este mo-I
tivo, com eles se despedir numa ultima Cela.�' Pelo qu� chamou!
a Picho e JoãO e determinou-os que fossem á cidade Santa.dizer-do- I

lhes:· «Ide. e quando entrardes na cidade, encontrareis um ho-j
mem conduzindo uma bilha dàgua. Sigam até a casa onde ele;
entrar, a cujo proprietario direis: O mestre envia-vos a mensagem:,
-Onde é o lugar em que posso comer à paschoa com os meus'

discípulos? E ha de mostrar-vos uma sala elta., um grande cena

cuia mobilado "'jlara esse grande festim. PI-:parai aí o que íôr 'ne-

cessano».

A espaçosa sala foi então preparada para a santa Ceia;
os enfeites, com [estõ-s e folhagens pendem, segundo o uso, en

Ire 8S possantes colunas A lampada ficou aCC"E8. Era quasi
coite.

- -Estava deste modo, nos dizeres �imples, Inas misteJiosos
destas palavras, instituido o glande sacramento da S. Eucaristica,
- o dogma da transubstanciação, anunciado já ,por JeslJ'S em Co
parmann e Galiléa, quando dizia que era o pão. da' vida e que
todo aquele que não come�se.ú pão e não bebesse o seu sangue,
não viveria eternamente.

Te�minada a ceia. Jesus teve um outro gesto que ainda
mais 5urpreendeu aos seus discipulos: loi quando levantando-se"
tiroll as vestes e cingindo'se de uma toalha e Fondo agua em

uma bacia, começüu a lavar os pés dos discipulos.
�Chrgando II vez de Simão Pedro, este procura recusar-se

dizendo: «Senhor, vós me lavais os pés?... Eu, é que vos devo
lavar os VOS&"lS·» ...

Ao que respondeu Jesus: _' «Aquele que
não terá parte comigo 'O.

Pedro ouvindo isto, quer dar a lavar, ent�o, �ão
pés, mas a cabeça e as 'mãos; dizendo-lhe o Seohor, que
os pés necessitavam».

-, Jesus, o filh() de Dius, o justo, o inocente a lavar ati

j.-És ... e de quem? Daquele m<:sxno Judas que já escogitava nct men

tf', ii �il tr'aição, an'egc,sando até 0' provt'nto infamemente negro,.
das trinta moeda:;; daquele mesmo Pedro, tão drploravelmente I

,lraco, que havia de negai-o. Ohl não p6de haver mt:lho( lição de
, humildade e de amor.

,

Parece-nos incrivel que as imaculadas. mãos do Divino'
Mestre, essas mãos sacratissimas que souberam multiplicl r os pães
á beira do lago· Tlberiades, que deram luz aos olho& do adorktdo
filho da viuva de Nain, que transformou em vinho a agua, ídas
�ôdas de Chanaan, aplacadoras de tempestades, cutadora! de' lla�,
2a:-08, 're.suscitadoras de mOI tos, -- lavassem' as plantas até ' dê
Jadas, réo perver$o, repelido da humanidade! .1'"

"

E. dest'arte, consoante ao rito de nossa Jgreja, realisa·se
tambem aqui: corno em todo o olbr. catolico, a cerimonia do lavl'l'
pés,-formalidade que simboliza a humildade que

. presidia aos

,atos de Jesus Cristo, traduzidos nel cena de papas, cardeais,' arce'"
,hispos, bispos, emfim todo o c1éro, lavando os pes de homeo's de
-valias classes sociais, como filera o grande salvador, aos seus dis-

, cipulos.
'

- C.Jnlorm� anuncia a benemerita Irmandade do S. Sa
crameQtó, terão lagar os seguintes atos:'A',s cinco horas da�manhã,
Comunhão geral, presidida por s. excia. o sr. arcebispo D. Joa
'quim D,;n,�ilgut:S; às oito e meia horas. Minla Pontifiêal·� o ato

. imp(jnen\� ,'a SagraçãO dos Santes Oleos; e Reposiçlo do S. Sa·
cramento. As dezoito horas Oficios de Trevas, L-àvé\.,.pés, e o

�en'ão do Mandato •. pelo mesmo se. Arcebispo Metropolitano.

. A ftVIlar Serraria deLenha 1 A, Gaze�,c acJ,1a-se á
,

..

Fone 1.100,· 'venda no Salao Prolresso,

Frograma diurno
,

De 6.15 ás 17.30 horas

Programa noturno

De 17.30 áa 23.00 horas

em homenagem ao eminentl! e ilustre
Reeep�ão SOlen0

durante a qual será inaugurado () r<trato do glurioso., P,hfono do
Exército brasileiro na séde de:-,te Clur.t;, q'le �e realizará em 'a noite

e SABADO, 8 de Abril de 1 939 ás 22 horas,

tintas

Doq"c de Cllxi��.
a Figura maxima da Histeria ·do Braêlll

- -

Ap6s a recepção o ,"Lira Tenis Clube" oferecerá ás dis·
CLASSES ARfAADAS um

'

Grande Baile

A COMPANHíA..;"QUÉ;- ·PRÓPORC.l0NAlMENTE,
MAIORES QUANTIAS PA<?A

.

•

não o fizer, i
C<im inicio ás 23" horas.

I TRAJE DE RIGOR OU BRANCO ..

'

s6 '

os I .
_

A DIRETORIA·
não;s6! N.I10 '10v�7"

_ 2222!S

- -

,

'';''''' ..
''

�ombl";a�õe8' 'Sortoodas', .,
.

Em' 28.'d, 'Fevêreiro
'

'"

PiaPlano "A" QO "B'"
Do ,1' ao 6: ,

ETV )( R19/MQ18 V. I,. 15

P EDj RS21QN11 A,,5',S-
Do 7: ao 12:

YHI CS30 V P 3jNH2LQHj N K 35 T N 6 Q P 3
o melh'or� estabelecim'ento;, perfeitamente aparelhado

'páa o tratamento' conserv.ativo 'e cirurgico 4e· doenças, pul
monares (pneumotorax, frenirotomla, tor;lcotomia). EEte Sa
natório encontra se Joéalisado na', E:Jta!:ão Perdizes - Vila
Vitoria� na El'ltrada de' Ferro S. Paulo --- Rio' Crande, 800
metros sobre-nivel;- possuindo luz eletrica, agua eDcanad� e

.

estradss de aut0movel, -com .clima -saluberrimo.
O Sanatorió encontra-se instalado com aparelhos mo·

dernos de Ra;o X Heliodor, Ondas Curta� e Laboiatori(l'
para exames de escarro; fezes. sangue, �tc.

.

'Seção separada, para con"alescentes de' d0el)ças, ,gr,8ves,
estado postoperàtiyo,rimpaludismo cronico (mala�ia), esgota
menta, etc. ;.' , "

'

U5R
�-,..' ZP X'

2

6

SANATORIO ·"SANTA CATA'RINA"

Z 1 Cl

TYA

Informações ei,Prospectos
MA�HADO & (;1••

Rua João Pinto n' 5- Florianopolis

-_._----,--.,..---

AndréDr. Kiralyh�gy
DIRETOR PBOPIIIETARIO

.E�ta&ão
/'J

PERDIZES-,:- Vila Vitoria
.

de ,Santa Catarina
Estado

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A�GAZETA,
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QUER UM PERFUME?
vari.edade

,
. :

na sua

casa
Pelo menor'

preferide.

C-A-,-S-A
preço

>

OBJETO.
encon.tra, v. ,s." a

UM PARA
maior

PRESENTE?

M C E.O O N I À
A CASA QUE

6 •• T
MAIS BARATO

R A ,J .. A N O .. � 6
VENDE

r .; • -aC'?' "
r

t

Las HIW'iO

27 ·f· t*'C���a �#..r*,ra-;�:a:frat""''''::''-:--a'�teduc.a.ndà;u.l. ..

'

O alt1g) 6' do decrete-lei il' do corrente, tOI reli icada a W
'""',

�."
.........."""'.........,."_.,,...

, ... _ I

"
Pela' resolução n, 5.815, de 295, d . 4 de fevereiro de 1 J39. resolu�ãO n. ? 166. de 13 de ij Severino R.amos e se-I27 cio corrente, tendo em vista foi designado o professor Balbi- Ievereiro p. "fln'�.o: que nome�� � nhora Euhna Ramos

fi ifl
10 artigo 6'. do decreto-lei n. no Martins, diretor do Grupo I;) compleme • itansta JOãO. da SII fi1 participam a seus parentes e MI Z95, de 4 de fevereiro de 1939. Escolar «Professor João [orge va, p'ua exercer. mtennamente, W pessôas. de suas relações.

�I
! f�i design�da a professora Fran- de �ampos», �a. vila de Rio !_lU corrente ano letivo, .a, cargo � o c?n�rato de casamento de �
cisca ASSIS Cesconeto, do Gru- Somto. DO mUOlcIP o de Cam- de professor da escola mista de � sua filha A N A R A U P P L

� . ,_ N
.

'I B E
. ..

d � RAMOS com o Sr. ANTO· rpo F� ..colar «\lilIuan!e Barroso» '. pcs ,ov�s" �ara reger no. cita- oa sperança, no murllclp�O. e

� NIO RODRIGUES. I!I. ela �cldade de Canoinhas, para do educandário, aI' e. 2,: sec �rusque. perc��endo a �rftt,h,ca- H " ijI reger ata. seção - 1'. e 2'. ções do quarto ano. çao de 21 5$000 meneais, Visto ít1 Floríanopolís, 28-3-1939. 2;.,,-
. Pela resolução n. 5.80 I

•.
de r o artigo 6. do d.ecreto·lei n, 295: al}�s -do Cu�so Compl:�enta!._ Pela resolução n' 5.825 •. d� a �scola ser desdobía,da. e o re- i f��l�:;&::ã!G� i27 �;) corrente, tendo em �15ta: de ,4 de fevereiro de t 939. fOI anexo ao rdeud" edúcandárie. 27 �o ,torrente. tendo em .Vlst� feudo pro�essor ter dl�elto_a per- � �� Ana �,Ho artigo 6. do decretcelei n,· de-ignada a professora Edite Pela resolução n. 5.816. de, o artigo 6- 'do dec eto-lei D ceber mais a granhcação de-

'ij H � V295. de 4 de Ievereiro de 1939. Melo. da Grupo Escolar «Pre;- 27 d .. corrente: tenda em vista 295. de 4, de fevereiro de 1939, 71 $700 mensais. " �oo�ij e ����
fo�' dp5.lgQada a prgféssora �Eizd I

f .ssor UualJuino Card�so», .da I o �rtigo,. 6'. do �ecret�-lei n. f�i designado o professor Anto Pela resolução n
.. 5834, de � Antonio �

Ribas ressoa, do Grupo t.sco- Cidade de Porto União, para 29:1, de 4 de fevereiro de mo de Lara, do Grupo, Esrolar 27 do corrente. fOI nomeada � �
[ar eProfessor José Brfl5lIicio», I reger a I h. secção do I. ano 1939: foi des;?n�do lO diretor' cCollseih"iro Mafra,., da cidade Nilfa Espeggiarini. para reger, ! noivos !tl
da cidad; de Bigu�sl�Ú para desdobrado do, Curso Comple- Osvaldo ....errei-a Soares, do de joinvile, para reger duas sec· interinamente" no corredte Hno' N. 122

����
3v-3

reger a a. secção-c-L, e 2. mentar anexo ao referido edl2'l Grupo Esc,Jae "Almirante Bar- ções do I' ano desdobrado do letivo. a esco a mista e er-
Ya'r,*",,*"'�'��'ã'�'��"�'''Z-'anos-do Curso Complementar can�ário�. roso'',' da cidade de CaOllinha�, 'Curso Complementar anéso ao vai Velho, no mumcipro de ijl'<Oo=:.ol:!!!'.l

.., ...",..""02"" ....""''''.....,. ........ ..,

ij
anexo, ao reíenlo educandário. I Peh resolução n. 5.809, dOe f para reger a 2a. seçâo+- I�. e referido educandário.

.

Campos Novos. h Artur'Pedro Carreirão �Pela resolução 0.. 5.8J2. de: 27 do corrente, tendo em visto'].'. anoa+-do Curso Comple- Pela resolução n. 5·826. de i
' e (�

27 do corrente. tendo em vista j o artigo 6'. do deéreto�lei n,! mentiU anéxo ao referido edu- 27 dI) corrente, foi exonerada � senhora I
o arti�"o 6. do decreto-lei n, i 295,de 4 de fevereiro de 1937. candário. lvanir LODO Montenegro. do car- � �295. de 4 de feve�eiro-de 1939.!lfOi desigoadl a professC\fa Ro� Pela reso1uçãõ n' 5�8H, de go de professora da escola mas'

A luga se � p:ütic pam aos parentes e
'..i

f
•

d' d d EIS!. pegsoas amigas que sua fi- �OI em!D3 a a iretora u ina belia de, ouza �;orrêa. do Gr9 27 do corrente, tendo em vista o culina de Capão Alto. 110 mu- Aluga-se a parte ��rrea do so- � lha Lacir contt'atõu ca'la- HA. de Q. Mlf�eli41o �o �tUpl). po �'lcolar «Uuque de Caxin» artigo 6' do dl!.creto.lei n' 295: nicipi� de L3ges:. \'isto não teIl brado, á Ru� Conselh,eiro Mafra, � mentI) com. o sr. Darcy �Ellco�ar cFrancI�.:q -1 o,'entmolt, I da Cidade de Mafra. pala _reger de',4 de fevereHorje 1939
•. {oí assuaudo o exercI tiO ne;

.

praso n: 84, pr6pna para casa comer- H Strauch Marmho. -. �da Cidade de SdO J,)�e, para I a 3a. seção-I '. e ,l·. anos - Jes,goad" a professora Haldéa legal. ClaTI. t "J Ad b II- FPOLlS 4-3-39 liC1, 1 2 d C C I G d S I d' ( E P I I
-

829 I ra a·se com 0 ",r. er a I iii , It&reger a a. seção ,- . e •

t
o

urso, ú.np elilen ar anéxn

II
o:ntS a I va o ,nipo s- e a reso ução n..:J . oe R, d S·l ll,'l,

. 'I

'd r:' C I
' ('d' d d'

. .

I AI' 'B d· amos a I va. ������r#l:::X:]��..oo�anos- (J ","uno omp ementar i�;en \) e ucan ano. co ar « mltante_ arroso». a 27 do correntt!. teudQ em vista _". ", .

!

·"P:I::��r�:o .��c5�����· d.127Pd�· ::;��t:o ':�d: '�!\i�: I :id3d:e�ã.C3noii�;� ��,:.::ger ;.d��It;�I: �;. t'!�;;:rntc�í�; I C e:� s a S II! a s
J

27 do correot;e, tendo em vista o artigo 6' � do decretu-Iei n· .. do Curso Complem�ntar an�xo d� 9a. circunscrição, no Ocupo i (::::;l I·
o artigo 6. do d�creto-Iei n. 295. d�. 4 L .de fevereiro· dt: lao referido ed�calidário._'

:: ... Esc�lar «'Pr�feswra �arta T�-I2�5. �e 4 de fevel'-euo,de 1939,
I 1.939, fOI deSignada a pr')f�ssCi- . pela re�o'uçao "n' 5.��a,:tde ,.vares",», da Vila d,e RIO

Negr;-IfOI: �des,gnada a, �rofesaora AI-I' ra Dulce. L,uiza de 'Üiiveira. do. 27 d0 COHente. �oi reti�idia� a ";ho,� �o :inunicipi(J de São 8en
bertma Ramos, do G�upo, Es� Grupo J:scolar "Psofessot 8al .. resolução l)' f.323, de /27 de to. fOi e�onE:rado. a bem do 'I�õlãr «Francisco rolentino_. • da duino, Card ';soll, da ddade d� fevert'iro do corrénte ano. �qUé selviço, o professor Silvio Be· "

cidade de São Jos�. para reg�r Pórto_ Ulliã.o� para reg;f a 3&., norl1eou a :::omplementarista M��i!l rendt. do car.go de diretor du t
a �. secção-I. e 2. ano.s � seção do 1 • ano, dCSllObl a nó T�resa Dutra, p:H3 exercer, IW Grupo Escolar 4I:P�ofessora Ma.r '!do Curso Complementa__r anéxo Curso Complementar anéxo ao lermamente. n') c.1rre!lte ano �e-: ta Tavare&». da Vila de RIO t
40 referido educandâ:jà�

.

referido t'dllcandário.
.

tivo, (, cargo de prdessora' da Negrinho, no município de: Sào
.

Pela resolução ri, 5.804. de
...... Pela JesQlução n. 5.811. de escola mi&ta de Tiiuquinbas, nó Bento.

21 d� corrente, tendo em �ists 27 do corrente. tendo em viita municipio de Biguassú. p�rcebeo· Pela resolução n. 5831, de
O altlgo 6. do decreto-Ie' n. o artigo 6'. do decreto·'ei D. do t\, gratificação de 200$000, 27 do corrente foi exonerada,
2�5, �e" Oe fevereiro de '1939, 2'95, de ... �e fev,�reiro de1939, quando dc:veria sec com 215$000 a pedido, Alice Silveira do
fOI deSignada a professora Ira· foi, de�ig�ada a pnfe:\sora Botia mensais. ,< cargo de professora, da escó'la III
c,ema

Machado Ma,:tos, do Gru.- de OlIveira. do Grupo Escolar ·Pela resolução n· 5.819. 'de mista de-Guarniranga, no muoi- Ipo Escola� eFranc�sco Tolenh' «Professor Blllduino CardJfe,» 27 do c,mente loi nomeado Ma- cipio de Joinvile.
fio-, da clda--de de SãO José. da cidade de P.:Jrto União par'! ria eh Cumo Negreiros para P I lã' 5832 d
pata reger a 3a. secção-I. e ,2 "

_ j I"'.
-

.. e a reSD uç o n.
'.

e

.reger a a. ,seçao JO • ano reger;' m�ennamente; no' correntl! 27 do corrente. tendo em vista2. anol-do Curso Complemen· desdobrado do Curso Comple. ano ktivo, a escola mista de t 'd S
.

t d
.

. 'd' d dá' . a propos a a upenn en encla
tar anexo ao reI! p e ucan - menta r anexo ao referido edu' Velha Central. no municipio .de G I dE' f' 'd.. era o Ilsmo., OI removI a,
no. �, . ,candàrio. Blumenau. doP;I I' '5" 805 d

. .por convemencla eosmo, a
ela reso ução n.', •

.' ,�e Pela resclução n. j .81 2. de Pela resolução n' 5.820, ide profes�ora Lelia Bessa, Veiga,27"do io,orrente, ,t'e.'�ao em vista, 27 d t t d
.

t 27 d- c r t f
ó

d...
- o carrel} e. eú o em VIS a o or en eJ 01. nomea a \. a da escola' mista de Colollia Eley.o artigo 6. do decreto-lei b: 295, o artigo 6'. do dêcreto·lei n. nO�l'ilalista v�:acio��l ,?Jvia �" Pombas, nq municipio de Itaióde .. de feve�eiro de 1939, foi' 29.5, de 4' de fevereiro de tometa Brasmha, D�as para_e�tr: ·poJis, 'para 'a, mitta de Barrâca�.designado o· professor NicQl�u 1'939; foi. d.fs;J�ada a, p�ofe�so. cer. int:rin_�meilte. no corre��� 'no' municipio de Mafra.Destl'i, N�poleã,o" da: ;Gtupo Es-:' ra. A'acell RújngíJes ,Fnednch, ano leliv? o car�o de profe���. Pela. resoluçio 'n. 5833, de' N. 127 P.oo�«���I�Fm»t�� Gr�-Sw� "fu�mra� Gr��E�� ea_-----�-_-__-.·---�--------------- �-

cidade de Crésci1Jma� para rege' Bó.lduino Cardoso..·• da cid:lde de r uuilherme». da cidAde de H�,I_·l
'

,

�ff."'I·". _a la. secyão-1. �e"l.. BJlOS - Porto União, para reger a 2a.'moriia.' ;'

A'-I�.
.

F �.""AN,CEdo Curso Completllentat aóex() seção - 1'. e 2'. anos - do' Pel.a resoluçãO o' 5.821. de 27 I � r-c:
ao referido· educàod�rio. Curs� Compl�me�lar anéxo ao I,' do ,corr('n�e.. foi exonerada;'. a ,I

------------....,,----

Pela resol.çlio D. 5.806, de refendo educandá.np. I pedido, ,SilVia Bueno Franco, do
27. dó. corrente, tendo. vista o Pela resolução 1: 5 813, d�! (a·'g�, de profes50ra da �sc9Ia' 'í�
artigo .61 do de.cret��lêl n. 295! 27 do .Ço!rente, tendo em vista! mIsta de POôtema, no mu�icipio 1 Correio aereo 1; \��) .. America do Sul"'françade .4 de feve.reuo de 1939, fel o artigo 6'. do �eér,etu-Iei ·'n. f de Campo· Alegre.

, ,IdeSignada a. p{ofesaora Carmen 1295, de 4 de fe�r:Jro d,e 1939.: Pela resolução n' 5.822, 'de! ICa�sar, �o Ç;rupe E5col�a .Du-I f�i desjgn�d,a a pl�fess....or�", Jan- 27 �o con�Ílte, lendo em .vista !
que de �. aXla�», da Cidade _de dlfa CapnghoDl, d�.,G.{UPO E�- i

o artigo 6 do d:creto-Ie, p' i ParaMafra. p�ra reger _a 1 a. secção I' c,olar .«Profess?r. Bal�umo Cal-
f 2�5 •. d� 4 de fevereiro de '93�, I

-- J. e 2. anos-do C:.Jrso Com- doso» , da cldlide 'd� Porlo fOI deSignada a pr:::,fessora DI-I
ple�en.tar anexo ao referido edu- . União, para reger a ?:I. seção n<'fá Bridon. do Grupo Escola� I
canoállo., 1-1"- e 2'. aDns-do C�rso, «Venceslau Bueno», di cidad,el

Pela resolução Q. 5.807.
. de_I Cllmpleme.ntar anexo aO' refendo

i
de Palhoça, g�ra reger a J' t

27 do· corrente. tendo em vista' educanJáno. i secção - I ,ano - do Curso
o artigo 6. :'do decrelo n. 295,1, ,Pela ieeoluçao ,no 5.814. de Complementar an�xo �o referido
de 4 �e feyfij�lto de/1939i foi 127 d� coerente tendo em vista: educandário.. .

designado ô�iof�ssor Luiz" Ar- to, arti.go 6'. do decreto-lei n·1 Pda resolução n' 5.823,' I ��
1Ií.�d� Dias.::,�o. 'Grupo

.

E�:olar t2�5id�,� �e fever�iro de t 939'127. dO�-:;.l.orrente, foi ?omea,:�g I

«Duq�e de Caxla6lt, da cIdade. fOI deugnado o duetor Geogo- I GUllher"!l'u! Ernesto HeolDg P8!�
de Maf-r., para reger' a 2a. sec·1 rio Berkeril)Jock, do �rupo Es-; regc:;r " in�erinamentef no .c?lre��cçlo-I. e 2. anos�do Curso' colar «Professor Baldul"o Car-: ano lt!_lvo. a esco!a mista d,
CQ�plementar aneJto ao referidotdoso», da cidade._ de POlto Séde (los Isidros. no muoiOlpió
educandário. I União, para reger a 'h. seção: de Campos Novos•. ' -

.. '� i�';l
o �re���n. 5.00� &-I·.e2'; M�-�CW�I 'Pd,re���� 5.824, &�_.��R t. ._��__�_.��_�

��.....!r.J7, do corrente, teado em ,vista Gomple.nentar anéxo ao rf!ferido 27 do corrente, tendo em vista' N. 121 26v-4

DeparJd-mento d'e

Educação
Atos

J. NUNES� '-, t·

Rua Conselheiro Mafra, 72

Tenho. imenso praier em p3rticipal', á culLa e distinta

I:população desta capital. que, atualmente, representlJ' os afa-
mados moveis da fabrica de II

I
I
I

Salornao Guellrnann
de Curitíba, de.vende, a p,;meira re nessa, cbegar no f�m
dá semana vinJoura.

Não deveis coniprar ,I)S�OS IPOV �:S sem ver nossa ex-

posição que vai �er failta�tica.
,

São as razões porque d!';veis uzar os nossos moveis.
I '. --Não são moveis de carregação .

2a.-Em eSlllo não os ha mais lindos.
3a.-São ext!emamente confortaveis.
4a.-Os preços são animal:lores e sem concurrencia.
5a.-São garantidos por 10 anos.

6a.-Não passais pelo dissabôr de 'iêr VOSIlO dinheiro
perdido.

7a. --Sereis um dos maiores propagandistas •.

FECHAMENTOS DAS MAL,AS:
N t. EUROPA,AFRIC�,ASIA,OCEANIA,O or ,e. cada SAB�DO, ás 11 horas nos Correios.

em 2 d.ias

!
I.!

1
- -R

Para o Sul: ITRUGUál, ARGENTINA, CHILE, BOLI
VIA, PERU', cada TERÇA ..FEIRA, ás 11
horas nos Correios. '

AGENTES·
. Ernest.o ,Ri&genbach & Cia�

Rua Conselheiro
Ltda.

Mafra, 35 .

,)

Telefon/e: 1626 Florianopolis

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA
(MIMO'SO RL'IZ)

Compal1hia Lyson Gaster Diretor-Proprietario JAIRO �ALLADO

INUMERO 14JFlorianopolis, Quarta-feda, 5 dn Abril d. 1939
--------------------------------

Não errámos quando dissémos serem as falhas observa-

das na «premiere- da Companhia Lyson Gaster, uma resutlante --:_-----------.:=:'

do cansaço dos seus componentes, por motivo da penosa via

jem, acrescida da precipitação da montagem da peça, que teve

de ser feita de afogadilho.
.

A segunda representação,
veio confirmar' a nossa as

serção.
-

Assim é que, o sai

nete «Frcu-Frou de Wunder

Bar», se' evidenciou pela har

monia do conjunto, não sem

que tivessem .havido senões

reparáveis. .

Trata-se de uma peça cujo
enredo é trevial. Frou-Frou

(a sra. Lyson Gaster), baila
.rina de um cabaret elegante
tWunder Bar), depois de

.

ter

-fllrtado- com varíos « coro

neís-, entre êles Leonard} (J
sr. D. Terras) e Lamberto (o
sr. A. Viviani). apxixona-se
por Procopío (o sr. Renato
Machado), casado com Vera

(a sra, Dalva Costa), filha de

Procópio. Na familia existe,
ainda, Lulu (o sr.: A. 'Matos),
irmão de Vera, que é noivo

�fa�:;�na (a sra. Lydia Di- Dr. A�rninio' Tavares _ouv;:::�:::iZ�
Frou-Frou, sabendo que Renato é casado, resolve vingar- Clnl'RGIAO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson

se, para o que, arvorada em creada de servir, consegue obter' C.'onsliltas das 10 âs 12 e das. 16 ás Iê-João Pínto.rsob-Tel, 1456"" I
colocação em casa de Leonardo, por intermedio de Dolores (a . '.

sra. Vanda Duarte), esposa de Leonardo. _.m ......... ,

. _1

_ Corno a familia vive em comum, resulta o «embrulho", .1. ,II� 'I

em torno Ido qual gira o enredo, estabelecendo, como é natural, Dr J N. 'd' A'
· Olhos, Ouvidos,

situações augustiosas para todos os membros da familia e

hila-j.," _�_. oao. e .raUJO-"Nariz,-Gar�anta
I :riantes para o respeitavel' público. ,

- - --

<=>

Por fim, a calva de todos é posta á mostra, com o epí- I

,logo do perdão dos -pecadores-... Especiali�ta do Centro de �aude -- Afisistente do prof. Sanson II
fe�ap!E��;::r������i��g��r���!.:�r.�iom�1r��t� D1:E LcyonSUsltasdoiariaF'dO,i'R6112M-R'Vítor MeB�:R��_24�uTeI.T14470 I
todo () d-ecorrer da ação, mas muito especialmente no pnrneiro

'

.

I

ãto, com uma naturalidade merecedora, dos. mais francos elogios, . -

I

contracenando com muita precisão -e dialogando sem afetações: .Ó>-

"

. ." "

.

IEm segundo logar coloca-se o sr. Renato Machado, no papel de

Procopío, que firmou a apreciação que dele; fizemos em nossa DJ:SINFI=TANTI= MODERNO DO LAR
I

cronica anterior, de ser um artista com altas qualidades cenicas. L L '.L: _ i
; I

.- Dos srs. A. Vivianl e D. Terras, não há que dizer mais

do que já foi dito. �uas compleições artisticas dispensam quaI",,*
quer outro comentano.

.

. .J;
· Ai Iras. Dalva Costa e Lydia Devianis, foram m.rito bem,
mantendo-Sé, igualments, com muito acêrto, o sr. A Mattos. :

Quanto ao sr.Renato Matos, no papel de creado,na cena

do -grog=, excedeu-se. Não se concebe que um empregado, pos

s.a
ter a llberdade de -xíngar- ao patrão, frente a frente e cara

.ê.�cara a. ponto de.ter a ousadia de passar-lhe a mão pelos cabêlos
O '��sto poderá provocar hilariedade, mas é inadmissivel. 0-

teatro deve ser a fotografia da vida real e tudo quanto sáia fora

do que e natural, merece severos reparos.
Esta mesma observação estende-se á sra. Lyson Gaster.

Como dissemos, o seu «á vontade» no pisar do palco, chega,
por vezes, a faze-la esquecer do papel que está encarnando.

Isto aconteceu no momento em que, contracenou com a

sra. Dalva Costa para, enciumada, a invectivar. .

Olvidou nessa cêna a sra. Lyson Gaster, que urna bai

larina' chie, de um -cabaret- elegante, por mais encolerlsada que

esteja, [ámais porá a mão na cintura,giI�:sal1d� o corp? n�m ar

regaçará as mangas, como qualquer quitandelra estabelecida no

mõrro da Favela.
_

'.' As invectivas poderiam ter sido as mesmas, mas .05 .ges
tos que as acompanharam não se, justificam numa bailarina ele

gante; habituada ao convivio da alta roda, emr-úr� num cabaret.
· Na arte teatral, os gestos suplantam a d!ção, podendo
definir, pOl: si sô, o valor do art-i-sta., Sinão vej,.-se:

,

Em uma entrevista concedida ao "Pei1l Soir», de Part$,

pelo incomparavel Coquelin, ao apreciar o genio L10 grande:.at?r
portugll�s Antoílio Pedro, declarou: ,'. .','

· __ «Para se reconhecer que AntonIO Pedrü e o maIOr ator

comtemporanco, basta ver como �le" no .:oveiro do
.

«Hamlet»,

limpa- o '-pó dos sapatos�... '

'

.

.

.

'Ainda, por determinação d�sse mesmo «á vontade" ,com.
que 'pisa 6_ palco, a sra, Lyson,Gaster, no que se refer� ,á d!çã.o,
o faz, per vezes; com tanta rapidez, que chega a engul!f as pa
lavras dando a impressão de uma 'met:Jina de escola que hoq

vesse '«empinado,. a lição, quando a- té'Cnicq teatral manda; como
elemento primacHil dt: arte, que o interprete mantenha uma na

turalidade tal, que não denuncie tenha sido decorado, o qúe por
ventúra haja a dizer.

Aliás, êsse� senões que so�os anotando, �ã? produto,
natural da psicologia humana, especialmente da femlntna.,A sr�.
Lyson Oaster, por seus tri�nfos pas�ados, firmou-se como ,atnz '.�..";'",,: :�..":_"u.-...,, " -�,,,,,,,,,,,,_,,,,,,.��;,,; •••• ,,,,,.,,,,"-"'l>-""""""''''' APENAS 5$000
de estirpe. De posse de tais pergammhos, apegou-se ao dlta.do I c\' e d

.'
-

f
.

i d I Cumprinde um dever de contt-

"do ganha fama e deita-te, a dormir», teoria esta que precisa �__ � ":_.a .u�s armae as e casas e ramO ciêcia, e sendo de muita justiça.

éorrigir, pois foi es.sa c?rr�çã? q.ue levaram Sarah Bernhard,' Na segunda Ruinzena--d-e---i\-h--r-i-'----------..;.._--- v�nho, por este meio, tornar pú-
.Eleonora Duse, Italta VIJ_aham, Ttna de Lourenzo e outras gran-

'C J.;lhcoliJ os meu� agradeoimentos
-

des sumidades da arte cenica, a manterem intacta a sua perso- '''''-I muito sinceros, aos dr!!. Saul.;
nalidade artistica durante toda as sua gloriosa carreira.

.

_ C"'EGARAO Ra�o. _e ��gelo L"lcombe pe�iil
A sra. Mary Wilms•. no' papel dI Luciana e o sr. A. &� dedlcaçao, JDteresse e edificant"

Oliveira, no pap.el de TrompowskYt nao encontraram marge_m,
zêlo a mim di5pensadós, durante

pela insignificancia dos persona&el)s que encarnaram, para mos-

fA
. , , , , . 10 tempo que estive sob seus- cni-

trar o seu valor. _ s maravilhosas novidades para o dados profi\1sionais.

O áto de var-iedades, foi grandemente aplaudido com es-

.

Sobre tão nobre& e distintoq

peciaialidade os quadros "Carrasco" em que Lou e Janot, es- .- n v.e r n o facultativos, que aliam â profis-

tiveram prImorosos; "Se você juré'r», muito bem cantado pOI'
sãe todos os passiveis sentimea-

Dalva Costa, e, por últimQ, A. VivJani, �om a sua inconfundivel tos de caridade e abne�í'lção, a

verve comiea. -:'-",

".MOCE L..A--,R""
proteção e as bençãos dá Provi-

Em sintése,,·o .espetaculo agradou
-

plenamente. NA, dência.
.

Hoje subir�_ á cena· o sainete «O Homem que não viveu" Zenelda Freitas
e � a révista «euro sobre azul». N . .125 -'Sv- .�

ANO VI

Laborutorio de
AnáUs,�s -�Ií�

DF�. "L\urelio
Rotolo

nicas-
MEDICO -OPERADOR

--PARTEIROFco.. Mi5ton da Costa
. CarvalhoII RAlOS X '

I Exnssistente do prof. Dr.
- liErasmo Lima '1-

rIínica dIZ T'ubarculoe z

Pulmonar

II CurS(o) �Der·.�s�A·cbc(�aOrnisaLçal:nos ,CO�'111 Diatermia em ondas curtas -. .II!I Raios Ultra Violeta e Infra..

. I Pratica no luboratorio 'cen- T
Vermelho

! tral da Marinha,
'

I Infrazon-Terapia - Cistos- II copia- Uretro=sôeopia
Exarnes de, mina, sa�gue, I !I. Consultorio-Rua Deodo-f,>zes, liqu )1'; bacterioscopia; ,I

I

vacinas autogenas; diagnos- ro -- Esquina Rua Felipe I
tico precoce da gravidez'etc�' I Schmidt. Das 9 ás 12 e das

I' I14 ás 17 hs. TeJefone-1475.
Rua Felipe Schmidt, 8 -:

I !
Fone: 1259. I

Residencia � Rua Nerêu
,

-
. Ramos 26 - T61efone 1450. I

�- --

'I I
���������.���--�-������p��'���-'!

D. TERRAS

Premios em mercadorias no valor de 6:000$000

Credito Mutuo Predial
FUNDADO NO ANO DE 1914

o Maior e mais acreditado clube d..
Sorteios do Brasil

FLORIANOPOLIS

RUA VISCONDE DE OURO PRETO,13
Resultado do 345- sorteio realizado

no dia' 4 de A Itril de 1939

�ADERNETA No. 15.363

Foi contemplada com mercadorias, moveis e tecidos no
valor de seis contos de réis (6:000$000), a caderneta n. 15.363,
pertencente a prestamista sabssnane Antunes SLva, residente
em Cruzeiro do Sul.

'

Premios em mercadorias no valor de Rs. 30$000
16057--Amilton Cogliari, João Pessôa
15592-Marri Sacci, Brusque
6307--0norio e Ozorio de Aquino Coelho, Jaraguá
19532-Silvio Maia Moreira, São Francisco
13617--Célio Portela, Floriaoopolis
10493-Airora Guimarães Costa, Florianopolis
19798-Elizabete e Garten, Jaraguá
930 l-Francisco Espanhol, It.ajaí
5624-Julia Vaz da Silva, João Pessôa
16573-Guilherme Afonso Valter, Joinvile

Premios em mercadorias no valor de rs, 20$000
19944-Cornélia Pacheco, Joiuvile
9874-Carlos Oto Preis, Itajaí
1680B-Martin Francisco Ingler, Moema
5078-Carlos Roberto A. Lopes, Lages
16994-hancelina Diasa Bêlo, São Francisco
7842-José Lomenco, Itapema
4438-Germano Paterno, Pouso Hedondo
2520-Aurea Lima, Braço do Norte
12881-Libania Maria Leal, Carvoeira

11689--Ca�ilda de Morais Arruda, Sertanopolis
Premies em mercadorias no valor de rs, 10$000
14319-Luiza Clara de França, Itajaí
2679-Savas Nicolau Silidaks, Joinvile
140f8-Francisco Peres da Silva, Biguassú
18923-Ervino Elling, Jaraguá
9270-Alfredo Bartick, Rio do Sul
0769-0tilia Hosa dos Santos, Tubarão
12098-0scar Kohn, Joinvile
5018-Ezidro Manoel Vieira, Itacorobi
37S9-Ceraldo Francisco Vicente, Esca vado.
19610--0sní Garcia, .JoinviJe

Isenções de pagamento per elnce sorteios
6647-João Felicío' Cidral, ltajaí
11220-0recio Luz, Imhituha
12315-Agenor da Silva Ramos, São João Batista
8527-Henrique Oto, União da Vitoria

794,8-l\�Il�JOel� L?iza Marques, Flcrianopolis
3302-LldJa Eneichoeff, Hansa
14.399-;-Antoníü Bertonelo, Catanduvas
0532-Ubaldina E!uiza Andrade, Painel
13256-l\1auricia Dutra, Trindade
7613-Amnra José Anacleto, Santa Luzia

FlorJanopo!ls,4 de Abril de 1939.

Visto João Pedro de Oliveira Carvalho
Fiscal do Governo Federal

PROPRIETARIOS
J. MOREIRA li CIA.
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Exíjam o Sabão Vii"���n iEsp�eiáUdade
de Wetzel & Cia.
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UMA ASSINATURA MENSALj AGRADECI�

MENTODE A "GAZETA" CU�TA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


